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E X T E R I O R 
U l K ! « M l l l t t M , 11 

I*rl«Ao d e Invaaorea 
1'ma torpodeira da esquadra ar-

gentina aprisionou boje no rio 
Uruguay 70 orientaes que queriam 
invadir as fronteiras da Republica 
do Uruguay. 

O m l n l v t r o do I t r a n l l no C h i l e 
^.Quinta-feira, o presidente da Re-
publica do Cbile, dr . Emmanuel 
Errazuris, receberá o ministro bra-
sileiro, que lhe apresentará as cre. 
denciaes. 

• OITKIIDr .« , .11 
• nvamio da» f r o n t e i r a « 

Aununclam de Jaguarão que Ap-
pariclo Saraiva reuniu 1.700 ho-
mens. 

1'aroco que a Invasão está marca-
da para esta semana. 

Acompanha-o o general Lima. 

O h l t o por l e b r e o m a r e l l a 
Falloceu bojo victimado pela fe-

bre amarellu o gerente da Compa-
nhia de Pclroleo, recentemente vindo 
de Guayaqull. 

P A B I N , * 1 

l ' a l le<cliuento de u m cn ihn lxndor 
Falleceu o conde Leefeboro Beltai-

ne, ex-embaixador da França junto 
do Vaticano. 

4»ppOMÍoão do SultAo 
O Sultào oppõi Fe á prohibiçáo de 

poregrinações 4 Mecca, 

C A I B O , I I 

O l .hedlvu e a T u r q u i a 
O Khediva declarou que auxiliará 

a Turquia ua hypothese de uma 
guerra. 

A c r i s e «o O r i e n t e 
A t l i enas , 5 II Esteve muito tu-

multuosa a sessão de honteai ua 
Camara rios deputados. 

—A opposii.ão iipro3entou ao go-
verno unia moção, pedindo-lhe que 
insistisse na politica ultimamente 
posta em acção na ilha do Creta, 
afim de resistir ás Potencias. 

—O sr. Helyanuo3. presidente do 
'Conse lho da Ministros grego, im-

pugnou a moção, sendo ella re j t i -
tada. 

Foi depois votada uma moção de 
confiança ao governo. 

1 'nr l« . 9 I — Assegura-se que lis 
Potencias estão accórdes em outor-
gar a autonomia á ilha de Creta. 

Será nomeado governador g*ral 
de Creta o príncipe grego. 

A nomearão feita pela Turquia se-
f!i garantida pelas Potencias.; 

<"an«'-a, 9 1 - Acham-se cortadas 
as commuDicaçí)»? entre esta capi-
tal e Platania, por ordem dos di-
plomatas das grandes Potencias, afim 
de isolar a» tropas gregas das des 
insurrectos. 

11 %!>•••>, *« 
Volteie« d e Cul ta e da» 

Phl l l | ip lnaH 
Despachos procedentes de Cuba o 

das Phiiippinas annunciam alguns 
pequenos encontros entre as força? 
hespaobola» e os insurrectos, sen-

í do o resultado favorável áqualla*. 
•O general Weyler marcha livre 

na direcçio léste de Cuba. 

Bi i : * o * - n n i ' M . s i 
í l e s m e t i t l d o 

O cônsul da Argentina no Rio pe-
diu ao seu governo auclorisação 
paru desmentir o Paiz, por ter este 
jornal noticiado o augmeuto do 
quarentona para os navios proce-
dentes do porto do Rio. 

—Tiveram livre pratica para en -
trarem no porto de. Hutnos Aires os 
vapores • llíddon« n «Julin» Pirk». 

INTERiOR 
I I I «4 

Ampl lnrA» de d e c r e t o 
Foi considerado extensivo á Ar-

mado o decreto que concedeu no« 
offleiaus superiores e «ubilternoi 
que lofvlrsm co Psrcguíy as hon-
ras do posto immedisto ao que ti-
nham, até coronel, inclusivé. 

H e f o r u i a d e r e g u l a m e n t o 

O ministro da Justiça entregou ao 
sr. Manoel Vlctorino a reforma do 
regulamento da junta dos correcto-
res . 

I n d u l t o 

Foram hoje Indultados os mari-
n h e i r o s culpados de primeira e se-

gunda deserção. 

I l r l f t a r f e r i m e n t o * na 
ll»l«V*n 

liou» presos que «e achavam re-
colhido« na Detenção brigaram hoje, 
resultando (içarem aiuboa feridos na 
lacta. 

A policia trata de averiguar onde 
arranjaram as armas. 

O a i f l o « ItAu P a s t o r a i e a 
P o l i c i a 

A Irmã superiora do asylo <Rôa 
Pastora» probibiu hoje que o me-
dico da policia fizesse o exame de 
edade na menor alli recolhida, alle-
gando que o asylo se acha fóra da 
alçada da auctoridade policial. 

.Ho pa lac lo do C a t t e l e 
O cruzador «Benjamin Constant» 

fundeado em fronte á praia do Fla-
mengo, iliuminará em arco. 

Os holophotes projectaráo sua luz 
sobre o palacio do Cattete. 

—As llòres, vindas hontem do S. 
Paulo em dous vagoiis, chegaram 
estragadas. 

Mandaram vir outras de Friburgo 
e de Petropolis. 

I nang i i r ac i l o d o pa l ac lo do 
' C a t t e t e 

A's nove horas da noito, chegou 
ao palaclo do Cattete o sr. Manoel 
Victorino, vice-presidente da Repu-
blica, acompanhado de sua casa mi-
litar. 

As forças da marinha prestaram 
as continências, e todas as musicas 
romperam, então, o hymno nacio-
nal . 

Depois, começaram a chegar os di-
plomatas o outros convidados. 

O palacio estava profusa e ma-
gnificamente (Iluminado, apresen-
tando um bellissirno »(leito. 

Pela rua, nas proximidades do pa-
lacio, estava agglomorado o pova-
r í o . 

A' rua, os bonds regorgitavam 
do povo. 

Foi prohibido o transito dos bon-
ds de Botafogo pela rua do Cat-
tete. 

O trajecto co faz pela rua da Can-
delaria. 

O cruzador «Benjamin Constanti, 
ancorado im frente á praia do Fla-
mengo, accendeu os poderosos ho-
lophotes, projectando seus deslum-
brantes fogos de luz sobro o pala-
cio, niuminando-o feéricamcnte. 

Entre os convidados nota-se mul-
ta mescla. 

Mais tarde, ser.i o assalto ao buf-
fel. 

B I O . t l 

Invaxâo do A m a z o n a s 
O general Dyonisio Cerqueira, mi-

nistro do Exterior, espera noticias 
da invasão do Amazonas. 

S t l l l k . s i 
Nesta capital censuram se acre-

mente os festejos de inauguração 
do palacio Cattete, que contraitam 
com o derramamento de sangue 
brasileiro neste Estado. 

Cortejo á morta 
As luminarias accemlidas hontem 

pelas folhas situacionistas á Qnada 
Constituição da Itepublica lembram 
o episodio de Ignez de Castro— 
aquella que depois do morta foi 
r a inha - t i r ado , porém, o sopro trá-
gico, a aureola de sentimento e 
poesia que engalanou a fronte algl-
d t da inditosa amada de Pedro o 
Críi. 

(I nosso é um epiiodio burlesco, 
um caso buflb, em que entram 
c imo partes os macacos embalsa-
mid. js e as panturrilhas do portei-
ro do palacio Friburgo. 

O Paiz, perversamente, accresenta 
outra nota cómica á s festas de hon-
t ;m, como se vé de suas palavras : 

«O nosso r o l l e g a ( ' ' • A Not i r la» 
r e f e r iu - se l i m i t e m á « t i i t e n e i a d r 
uma *etagrire» n a sala d o e spe ra d o 
palaeio tl.i p r e s i d ê n c i a , c rcg is l rou 
a a t t i tude do d o n s m a c a c o s e m b a l -
s a m a d o s o pon tos ttoliro e s s e inou- l , 
ruKtilo dc q u a l q u e r ania do Jun-
tar . 

K . t ivemos lio p a h r i o do «lirlc-A-
braen, o l ea -os t a w b r u i a l g u m a no-
ta a o f fa rccer à r . o n s i d e r a ç l o d '« A 
Noticia»: a r ! e a l ia is r l lo do r i r a 
p o r r e l l a n a , r e m p r a d a o spec i a l i n rn lo 
para a i Rraniloa rp s t j « p r iwldenc iae l , 
oith e n r e r r a d a e m doua v u l g a r i l s i -
m o i a r m a r i o s , o b r a d e c a r p i n t e i r o , 
f e i t i r o m » l i i haMro , a des toa r de 
Indo q u a n * i ae aetia p r ó x i m o . 

On a « í t n i í r r e » r o m o« i na ra roa 
no ves t íbu lo d a p a l a r i o , ou ra ta 
b a i i r l l a e n g a i o l a d a a S a r r o de Ai-
f e r t s . » 

(.luem achou o qu .lili ^t ivo juato 
foi o grande orgam republicano 
fliitnimnse: aqtiillo k uma festa de 
bric-d brac. Bum palacio de bric-á-
brac. 

Nem lhe assistiram com descan-
tei, á hora do traspasse, as angéli-
cas ordens, de que fala o padre 
Manoel llernardes. E isso porque a 
Constituição, a «misera o mesqui-
nha», não fol com't a bonina desfo-
lhada peita mãos hsclvas de uma 
dou/eliu, mas d» donzels que falam 
grosso e arrastam carabinas. 

Por isso, tem razão unia folha 
paulista quando dl/ que se deveria 
guardar em relicário de ouro o có-
digo fundamental da nossa Itepu-

blica, como quem guarda uma en-
cyclopedia de pilhérias. 

Chega a ser perversidade entoa-
rem os algozes da Constituiç&o lou-
vores á paciente que foi executada, 
sofTrendo morte natural, na phrase 
das Ordenaçõos, pelas mãos de seus 
incon?adores de hoje. 

Se foramos estoicamente indiffe-
rentes aos destinos da patria. diria-
mos com calma de philosophos, ven-
do a lei fundamental violada e mor-
ta, as palavras de d'Agtiesseau—a» 
'eis Bio töas de aranha, quo pren-
dem as moscas, mas que as ando-
rinhas rompem. 

Proferimos, porém, condemnaressa 
fria perversidade do cortejo á moi-
ta. Preferíamos também vAl-a viva 
e forte, porquo noa repugna Iuctar 
contra um cadaver. 

Haverá quem acredite na sinceri-
dade daquelles que, dizendo-se de-
fensores da lei, a calcaram aos p£s 
com o mais solemne desprezo ? 

Os factos estão ahi tão claros, 
que é escusado romemoral-os. 

O velho Deodoro, aquelle a cuja 
popularidade e força je apegaram 
os homens 'do levante no momen 
to decisivo, quiz ã hora da morte 
dar a prova mais solemne de re-
provação aos actos de seus cama-
radas que o envolveram na lucta : 
a farda que tonto o elevou • que 
eile soube glorifiear cm porfiados e 
cruentas batalhas, o velho soldado 
não quiz que lhe ornasse o corpo 
no caminho para a derradeira mo-
rada. 

Façam-se festas, organisem-se bai 
les, ma» não venham as manchas 
de sangue, que enlouqueceram lady 
Macbeth, perturbar o somno dos 
festeiros. 

Raiva. 
Fallecnu no lugar denominado 

Mochila. ISahia, uma menor, que lo-
ra mordida por um cão rábido, sois 
semana:; autes. 

A desgraçada a quem os parentes 
amarraram de pés o mãos, a(im de 
evitar-lho os aecessos do terrível 
mal, achava-so cheia de contmò"* 
divida» ás quédns no momento do« 
acrossm, a despeito mesmo dos 
laços que a prendiam e q u e a irrita-
vam mais. 

I). Quixote. 
Muito espirituoso com.) sós ser, 

temos á vista, deliciando nos com a 
sua verve, o n l!0 do /). Quixote, 
a magniPea rovista iiljatrada de 
Angelo Agostini Na primeira como 
nas dem-ita pagiua;, o lapis do ta-
lentoso artista trata com vantagem 
dos ultimo» acontecimentos, cobrin-
do do ridiculo os que pensam dis 
pfir do nosso paiz como de pro-
priedade sua o verberando com in-
dignação os factos de Araraquara e 
a ligura da diplomacia européa nn 
questão do Oriente. 

Estradas de ferro polares. 
A estrada de ferro mais septen-

trional na Europa, segundo o «En-
gineering», é a linha sueca entre 
Langaeii o Roden. construída de 
11187 a 111115, com a extensão de 
4!Hi kilomotros. A linha atravessa 
vasta» (1 irestas e vence o rio An 
geruinti e outi-os rios do largura re-
gular: custou 36.000:000 Uancos, 
incloind > o mat' rial rodantn e cor-
re p-.r uma região pouco habitada 
e pouco cultivada. 

O trnçido conta 78 pontes, tendo 
a iriBiis extensa que atravessa o 
Ange'rrmn. medindo 270 metros e 
e»td a 37»,GO ac imi do nivel da 
«gua. 

E° de 01:0123520 a importancia 
que a Camara tom do pagar a di-
ver os credores de despesas com 
os funeraes de Carlos Comes. 

A Uru.ra. 
E' sempre com prazer que desen-

rolamos do seu elegante enveloppe, 
quando nus chega o correio, aquel-
le fino semanano de Dlavo e Julião. 
Trava-se então aqui, no nosso f;S-
crlpt rio, uma disputa: todos que-
rem a llruxa e a cousa se resolve 
com muila difílculdado, agrupando-
nos ao ri*dor.de uma mesu, onde a 
um tempo n«s extasiamos ante o 
ospiriw de Julião, nas suas carica-
turas, e a flnu a da prosa e dos 
verMis «ndios do Olavo. 

A Mtiira da Hruxa, fazemol a 
solfi-i g iinente. todos a una voce, 
ent re oxelamiçíSns admirativas « ri-
sada« cheias de vontade . . . Tudo 
ali — litteraturi, politica e . . . réclu. 
rlie« -i Auto com talent ). 

II lli<s>tno e»i» numero da liruxu. 

O «al uugmentn o I.-lin. 
Cm fazendeiro da Amarlca do Sul, 

fez a s gulnte experiência a res-
peito da induencia do ial na pro 
durção do b i l e : supprlBiiu durante 
algum tempo o sal da alimentação 
de tro« vaccaa leiteiras, obtendo 
delias 15«. litros de leite em quator-
ze dias; depois tornou a dar o sal 
ã rszão de quatro onças por dia e 
por cnlieça. A quantidade do leitê 
subiu, no mesino espaço da tempo, 
a 2fii litros, isto A, a porção do sal 
fez «ugmentar a producção em 110 
litros de leite. 

0 Timet, no editorial da sua par-
te commercial, hiite-lionlein. previne 
o publico acontrs o perigo do* 
empre ' t lmos provinriaes do Brasil», 
citando exemplos de diversas repu 
blicas sul americanas, para a i quae» 
idênticas operações tiveram resulta-
dos desastrosos, assim como para 
banqueiros européos. 

O S S U C C E S S O S de Araraquara 
Temos dado muitas provas de 

que nóssa attitude em relação aos 
luctuoslssimos factos de Araraquara 
não tem outros interesses aKm dos 
da justiça e da humanidade. 

lia dezoito dias que se deram os 
assassinatos dos infelizes Britos e 
até agora estam livres os assassi-
nos, apontados pelo povo e pela 
própria justiça. 

Acha-se agora o governo deante 
de uma verdadeira grâue da sua 
magistratura, 

A magistratura republicana não 
se acha segura. 

Os homens pagos para garanti-
rem a vida e a propriedade alheia 
não confiam nas garantias que o 
governo lhes oüorece. 

E quem ousará dizer quo essa 
magistratura anda e.rrada ? 

0 governo está cercado dos seus 
jurisconsultos e, entretanto, parece 
aproveitar a grive da sua justiça 
para prolongar a liberdade dos cri-
minosos. 

Não pégii, porém, a desculpa de 
que o poder executivo nada pódú 
fazer, porque não pode Invadir as 
attribuições da justiça e esta d;sap-
pareceu. 

Não foi revogado ainda o art. !)•., 
s único, da lei n. 2038, de 40 de 
setembro de 11171 e nem o art. 12 
do Dec. n . 4821, de 22 de novem-
bro de 1H7I, dizendo esto: 

« P e r m a n e c e s a í r a no chc fo d e 
policia a f acu ldade d e p r o r e d e r á 
formação d.i r n l p a e p r o n u n c i a r n a 
c a s o do a r t . SO do R e g u l a m e n t o n . 
l - l . de 31 dc Jane i ro do IBii.« 

Ora, que diz esse artigo? 
Diz: 

«Ar t . 00 O R o r e r n o , eu os p r e s i -
d e n t e * n a s p r o v i n d a s p o d e r i o o r -
d e n a r q u o oa c h e f e s d e pa i i c i a se 
p a s s e m t e m p o r a r i a m e n t e pa ra h u m 
ou o u t r o T e r m o , ou C o m a r c a da 
P r o t i u c i a , q u a n d o seja ahi n e c e s s n -
r i a a soa p r e s e n ç a , ou p a r q u o a se-
g u r a n ç a c i r a n q u i l l l d a d e p u b l l r a se 
ache gravemente rompromoltida,e u 

p o r q u e so t enha all i cou i iuc t t i do a i -

RUIII, ou a t g u a s c r i m e s de tal g r a v i -

d a d e , e r eves t idos da c l r r u m s l a n -

e l a s t aes , q u e r e q u e i r a m u m a in-

v e a t t g a ç f e m a i s r s e r a p o l e s a . a c t i v a , 

i m i a r r i a l e In t e l l i gen te , ou% f i n a l -

m e n t e , p o r q u e ae a c h e i n lnvo lv lda» 

nos a e o n t e c l u i e n t a s , q u e o r c o r e r e m , 

p i s s o a s r u j o p o d e r i e e p r e p o t ê n c i a 

to lha a m a r r l i a r e g u l a r e l ivro d a s 

J u s t i ç a s do loga r .» 

Portanto, o governo não púde, sem 
confirmar o mau juizo que já ae 
vai formando da sua imparcialida-
de e do seu espirito de justiça nes-
ta questão, valer se desta fuga de 
juizes para deixar tudo acabar cm 
agua de barréla. 

Cumpro ao dr. Xavior de Toledo 
Ir a Araraquara assumir o seu pos-
to. S. exc., que já cumpriu esse de-
ver dirigindo-se uma vez ao Bana-
nal, não deve ter opinião diversa 
tratando-se de Araraquara. 

Consta-nos que o crime de Ara-
raquara Irá parar ás mãos do juiz 
de direito de S. Carlos do Pinhal, 
como juiz da comarca mais vizinha 
ãquella, porque os substitutos dc 
Araraquara juram Buspeiçáo no 
caso. 

Do dr. Joaquim Martins Fontes da 
Silva, e i juiz de direito de Arara-
quara, recebemos a seguinte carta: 

Sr. redactor do Commercio de S. 
Paulo: 

«Aflirmou o Correio Paulistano 
de hontem: 

(Jue eu disse ao exmo. sr. presi-
dente do Estado que não me faltou 
recurso algum para executar es mi-
nhas decisões ; 

Oue declarei ao mesmo exmo. s r . 
que desejava largar o logar de juiz 
de direito, porque não poderia sa-
tisfazer ás exigencias dos sergipa-
nos meus conterranos. 

São falsa» ambas as affirmsçrtes 
do Correio Paulútaiio, como de 
monstrarei em artigo que vou pu-
blicar.! 

Temos varias vozes nos referido 
ao êxodo de famílias que *» retira-
ram espavorldaa de Araraquara. 

Communicam-ncs oa seguintes no-
mes de alguns retirantes : 

Dr. Saraiva Júnior 
Dr. Vieira da Costa 
Dr. Freire Júnior 
Dr. Fontes 
Antonio Medeiros 
Dr. Juvenal de Andrade 

< Cuaasiro Freire 
• Leal da Cunha 
< Camillo Horta 
• lienlll Moura 

Ramiro de Oliveira 
Alfredo Mendes 
Alfredo Silva 
Tenente Joaquim Pinto Duarte For-

raz 
Justo Muniz Itarretto 
Família Brito. 

Sezione italiana 
SftLUS PUBLICA 

S U P R F . I H A L E X 
1.3 chlmica, questa scienza ehe 

bot ! suoi notevolíssimi progressi 
faW da circa venti lustri a questa 
parta puó dar« d suo nomo af mo-
rente secolo, é una aclenza a dop-
plo uso, portentosa e birbona, cite 
puo fare ugualmente molto maio e 
raolio bene. fosa ifatti imita i 
farmachi preziosi con polveri senza 
valore; riduce i veleni piú perico-
losi a rimedii salutari; falsifica le 
sostanze alimentari e ne scopro le 
frodi, compone e scompone... E' 
una potenz.i, che al pari dell'uomo 
che l ha creata, puú diventare giu-
dica o deliquentii che maléfica o bo-
flea. 

Una volta per fare il vino si usa-
va 1'uva. Ora il vino si fa senz'uva. 
La chimica 1'ha detronizzata. o lo 
scenziato é divontato ua faisideato-
re delia peggiore specie, ed il tor-
naconto si (•. tradotto in severo tri-
b u n a l per le coicieaze disonesto 
vendute all'illecito guadagno, 

Contro i chimici furíaDti. contro 
i profanatori d 'una scienza che 
tanto iiene e tanti vantaggi ha ap 

fiortato aU'umaniià, in ogni paese, 
n ogoi part« dei mondo si leva uri 

grido dl malediziono e giuste leggi 
fulmirano pene sevirissime. Ma il 
triste speculatore, il chimico clan-
destino, all 'ombra dei mistero, nel 
segreto dei laboratorii sotterranei, 
protelto dalle sue male arti che lo 
tengono al riparo delia legge impo-
tente a colpirlo, continua ad svve-
lenare il suo proesimo, e, larvuto 
dagli ahiti e dalle maDiere <i< I ga 
lantuomo, strlnge la mano » lie sue 
vlttime, !•. mostrato a dito nel mon 
do coftimercinle como il tipo delia 
sagacia e dell'oculatezza, si gloria 
dei titoio cho gii affibbiano gii adu-
latori Ifn gl'ignoranti di patriota 
emarito ed íntegerrimo, e come 
tale p.issa tra la turba che lo 
saluta col o p o scoperto' 

Di coHi rettili umani non é pie-
no fortunatamento il mondo, raa 
ovo abbondíiuo maggiormente, lá ia 
sapienza dei legtslatore ha avuto ia 
penna pesante o la vigilanza dei 
potere o«ecutivo si mostra piú «cru 
polosa ed intelligente. 

In Itália, paese eminentemente 
agricolo e vinilero, son comminate 
penalitá gravi contro i falsilicatori. 
ed * i vint che contengouo sostan-
ze, le qttali non entrano nella com-
posizione dell'uva e dei suo pro-
dotto di normale fermentazione. 
nonché dostacze che sono ammesse 
aella prsticiie razionali di viniüca-
zione, su non portann, messi in 
vendita, in modo chiaramentn vi-
slbile, su tutti i reripienti > he lo 
eontengono, nel':e fatture. sul regi-
atei», »ull. arte-di «padteU'Uv. 
le indicazlcni dalle quali rtshl. n-
dubbiamente la qualitíi deli. I)e-
vanda o le sostanze aggiunte che 
la difTerenziano dal vino genuíno 
saranno ritenuti come posti in com 
mercio per genuini. > 

Oui ne) Brasile, non certo per 
proteggere la frode, m » per dare un 
impulso maggiore alie produzioni 
nazionali, i dazi sui vini stranieri 
frono elovat esorbitantemente. Sta 
bene diró io come chi si trova in 
casu altrui e non ha il dirito di far 
lo schizzinoso. 

Ma. se una legge c*é contro i fal-
siflcatori, e l'ispettoria d'igiene ha 
1'obbligo 41 salvare la salute publili 
ca da un lento avvelenamento, per 
ché non u*a tutti i mezzi di seoprir 
questi malfattori per poi abbando-
narii al rigore de! gindicí ? 

E se la fabbricazioni dei vini sr 
ticiali vuol permettersi, perché non 
si costringeno gl'industriali a non 
ingaunare piú oltre la buono fede 
dei prossimo ? 

S« c'é al mondo chi <: disposto 
ad avvelenarsi. gli si faccia pregus 
tare almeno la tlelizia ineltabile d» 1 
dire: Voglio rovlnarmi; qui una bot 
tiglia ! 

Ma por a n o r di Dio, si lasci pur 
libero di (berc vino di uva a chi 
vuol berlo di uva e non ha voglia 
di andar ianto presto ai Campi 
Elisi ! 

In São Pau?o spacialmente su 
questo punto si sta male, mallssi-
rao, e si to.-nera DelPargomento. 

Pero, noL dirii ai falsi, ai dieo-
uesti eha ftipera loro é immorale 
perché uccidooo; non gli diró che 
son ladri, piú che ladri, gahhnndo 
la gante; nou gli diró che fanno 
opera antipatriottica perché cosi 
screditano i prodotti dei proprio 
paese . . . Sirebbe un parlare al de-
serto. Fo aoio caldo appello all au-
torltá competente percho scovi, hric-
coni e li smascheri ! Presterá II 
dovuto omiifgjo alia soluto pubbll 
ca, che é It^ge suprema, e mostre 
rá d'tidire il lamento d 'un popolo 
Intero. _ 

Pnor. O. NES1 

Navegação e n t r e San-
to« e P a r á 

Foi organlsad* no Pará uma com-
panhia de navegação, para viagens 
entre aquella praça o a de Santo», 
com eccalas pelos demais portos in-
termediários. 

Para esse serviço foram já adqul-
ridosj quatro vapores, arqueando 
cerca de I.SOt toneladas. 

Somos infirmados de que a em-
preza organinda pretende augmen-
tar * sua f roé , de accôrdo com a 
affluencia da cargas que u sua li-
nha encontrar, l'ara agentes no Itio 
d* Janeiro está Indicada uma das 
casas que mantém amplas relaçóes 
com as praçai do norte. 

K' este um melhoramento cujas 
vantagens ludlicutivels vém, de mo-
do nmito poderoso, concorrer para 
o maior prot'(«»so daa duas impor-
tantes cidades. 

Falleceu em Atlienus o barão de 
kosjek, niiuniíp da Áustria na Cre-
cia o um doa j JMomatas mais eru-
ditos n u qut t .pe i do Oriente. 

Ga ma roem (io Tejo 
I (te fevereiro 

e r « r n a t n l 

Entramos no tempo das folgam as 
carnavalescas. 

Folganças e um modo de dizer, e 
por signal bem pouco cm uso, hoje 
em dia. 

Parece que no actual momento 
histórico, até as próprias palavras 
já não correspondem a idéas, p r 
cipalmeuto se as idéas accusam, p r 
seu turno, phenomenos psychologi-
cos que nos trazem á mente uns 
longes de felicidade. 

Procuremos, pois, outra phrase : 
Entramos no tempo das folias 

carnavalescas. 
Talvez te deva escrever assim. 

Talvez. Mas, então, cumpre-nos evo-
car saudosas recordaçóes do que lá 
vai. 

Foi esta, in illo tempore, uma 
das ipor.as mais appetecidas, anhe-
ladas, porque trazia comsigo o ta-
lisman das alegrias, a varinha ma-
gica de ruidosos divertimentos, a 
vis dormiliva que nos alheava dos 
cuidados da lucta da existencia. 

Mas agora, a avaliar pelos últimos 
annoi e pelo panno da amostra ex-
hibido em alguns bailes de masca-
res, num ou noutro theatro, pode-
mos afoitamente dizer quo eetl tudo 
mudado. 

Oue semsaboria ' 
O que tomos visto—e quiçá o que 

teremos de vôr — causa lastima e 
tédio. 

.Não hesito em nffirmar que o 
carnaval em l.inbóa é in rerior ao 
de qualquer ald>-ola sertaneja. 

Q n r n i s e r á o n i i - t r o ? 

Um jornal financeiro de Paris 
dizia num dos seus últimos nume-
1 oa que os fundos portuguezes ti-
nham, no dia 25 de janeiro findo, 
descido bruscamente de 24 !l|li a 
2 )5 | I0 , em virtude de uma corres-
pondência de Lisbôa para a Gazela 
de Fraticforl. correspondência em 
que «e capitulava án suprema phan 
tasia o projecto de orçamento 
apresentado pelo ministro da Fa-
zenda de Portugal com um peque-
no saldo positivo. 

Unem será o melro que escreveu 
as informações? 

Teremos pela próa algum patrio-
ta, dos vários que por aqui enxa 
meiam, muito amigos de arrastar 
pelas ruas da amargura o credito 
do seu proprio paiz' 

Ou andará na dança qualquer 
no«so hospede, que, corno tantos 
outros, paga assiin a gen rosa lios 
pitalidade que lhe dispensamos'.' 

Não seria mau averiguar. 
D e m l a e & o d ' , a r 4 n p e l l o 

Pediu a sua domissão, e foi lhe 
4*ooedida, o sr BritvCapellir, Ctrtn-
missario régio na província de An-
goia. 

Determinou o pedido a rejeição 
do decreto do monopolio do álcool, 
—medida que talvez posBa admittir. 
por circumitanrias especiaes, qual-
quer dcleza, mas. nos termos em 
que foi conhecida, abaolutamento 
ioarceitavel. 

O sr. Brito Oapello, pedindo a sua 
exoneração, mostrou que preza a 
sua dignidade do funccionaiio ; e o 
governo, acceitaudo-a, foi coherente 
com as deliberações quo havia to-
mado com relação ao decreto do 
tlcool. 

t m r u ã o e n i o l s l t s 

Crna folha republicana desta ci-
dade levantou ha dias uma campa-
nha de grosso escândalo, em que 
promettia provar que neste paiz se 
vendem empregos, com a nsesma 
facilidade, mas por preços mais sal-
gaditoi, como se vendem espinafres 
i azedas. 

I'm redactor de um outro jornal 
acudiu em refuerzo a Murillo, af-
firmando categoricamente saber os 
mais edificantes segredos sobre a 
venda de empregos públicos. 

A policia, romo lhe cumpria, to-
mou conta do caso e nota das as-
severações do alludido jornalista. 

E' este chamado á presença do 
sr . juiz Veiga, e, perguutado pela 
exactidão daa sua* aftirmativas, res-
pondeu que nada mais accrescenta-
• ia ao que tinha escripto. 

O jornalista teve de ficar algum 
tempo em uma das prisões do go-
verno civil. 

Ilahi uma cclmima espantosa, que 
foi echoar na Camara doa Pares, 
onde os oradores opposicioniitas 
disseram cobras n lagartos do juiz 
Veiga, do governo o de tudo. 

Eu nem louvo, nam censuro o 
juiz da instrucção criminal; mas se 
elle, no caso em questão, foi me-
ro executor da lei, não t e j o motivo 
para tanto barulho. 

bura le.r, sed lex. 
certo» 

Nas duas casas do Parlamento foi 
votada a resposta ao discurso da 
Coróa. 

Na Camara dos deputados, a dis-
cussèo correu sempre serena, mes-
mo sem exclusão doe discursos op-
pocr.ionistas. 

Outro tanto não «uccedeu na <!os 
Pares, onde a opposição. composta 
dum general e Ires condes, produ-
ziu discursos violentíssimos, e falou 
de tudo quanto ha e mais alguma 
cousa. 

Fácil foi aos srs . ministros redu-
zirem ás devidas proporções as ca-
tlliuarias dos oradores opposiclonls-
tas, alguns dos quaes perderam 
mais uma bella occaaião de estar 
calados. 

Estão invertidos os papeis: agora 
é a camaca alta quem faz as deli-
cias do Zé povinho. 

T e B e a l e ^ e r e s e l b r a ç a 

Falleceú no Porto este íllustre mi-
litar, mais vulgarmente conhecido 
por major Graça, por ter sido nes-
te posto que se tornou notável, por 
occasião da revolta de .11 de ja-
neiro. 

Segundo noticias vindas daquella 
• idade, este lurtuuso acontecimento 
raiisou alli a mais profunda impres-
"So. 

As instlluiçèes perderam no bra-
vo militar um dos seus maia devo-
tados e leaes servidores, A a socie-
dade, um homem de bem. 

O seu funeral foi tão extraordina-
riamente concorrido, que centena-
res de pessoas uão conseguiram en-
trar no !'«niplo, ' .ade o cadaver es-
tava depositado, prova inconcussa 
de quanto era considerado e esti-
mado o Íllustre extincto. 

( o l i i i i l s H ç á o d o A l e m t e j u 

Volta novamente a falar-se ua co-
lonisação do Alemtejo, — assumpto 
que apenas lembra em occasiões de 
crise agrícola, mais ou menoH agu-
da. 

Eu não creio que ainda desta vez se 
trate seria c effícazment" de pôr có-
bro ao imperdoável desleixo, de cuja 
culpa nenhum goVe.-nopúde couside-
rar-se isento, em virtude d o ' l u a l 

tão hoje ainda, e estarão HéUt, sabe 
até quando incultos, e inaproveitado» 
Immensos terrenos alemtejaiios. e 
muitos odtros egualmente da pro-
víncia do Algarve. 

E' opinião dos entendidos na ma-
teria que seria preferível, sob dif-
ferente» aspectos, desviar para esteB 
pontos a nossa emigração, que de-
manda os inhospitos climas da Afri-
ca e de outras regióes não menos 
insalubres. 

Bom seria que os governos as-
sim o comprehendessem, e procu-
rassem tornar eflectiva a coloniaa-
ção do Alemtejo, de que talvez es-
teja dependente o nosso futuro agrí-
cola, desde que os nossos emigran-
tes das povoações ruraes se compe-
netrem da» vantagens que lhes ad-
virão da preferencia de taes pontos 
para o exercicto da sua actividade 
e, mesmo, para a insophismavel rea-
lisação das suas aspirações. 

Portugal 6 um paiz pequeno em 
territorio, mas a que não faltam, 
antes superabundant as condições 
da mais pujante vitalidade. 

O tudo está em que taes condi-
ções sejam devidamente aproveita-
das. 

1 ' e s l e t i u t i n n l e u 

O s r . ministro do lleino convi-
dou o illu»tre professor Souza Mar-
tins a repres-ntar Portugal ua con-
ferencia sanitaria que se vai reali 
sar em Veneza, ácôrca da peste bu-
bônica. 

O nome laureado do eminente me-
dico portuguez impunha-se tanto 
mais que, já em ll!7i, fóra o dr. Sou-
za Martins quem representara o 
nosso paiz no congresso sanitário 
de Vienna, desempenhando ahi um 
papel brilhantíssimo. 

<i dr . Souza Martins acceitou a 
commissáo. 
l * o r t u ^ n l n o m u s e u rio l * h l l i i < l r l p l i í i a 

Ao sr . ministro das Obras Publi-
cas, foi enviado um officio pelo sr. 
Custavo Niederleio, chefe da jecção 
»cientifica do museu de Philadel-
phia e delegado geral ca Europa, 
solicitando a organisução d- urna 
collecção de proauctos typicos das 
industrias portugu.-zas, da agricul-
tura, <Je :aiuas, ílorestae;. etc.. .pi-
t a o ae s ' . i o Auseu. 

Informa que está auctorisado a 
oITerecer ao governo o espaço que 
fór necessário para uma exposição 
portugueza permanente, fazendo a 
direcção do museu as despesas de 
transporte e de installação por sua 
conta. 

VISCONDE DE S. BOAVENTURA 

O total dos casos de peste em 
Bombaim sóbe a !j.(WII e dos obi-
tos a 3.841, e mortalidade da sema-
na a 1.0íõ. 

PELO NOSSO ESTÂDO 

A Tribuna, em artigo edictorial 
subordinado á épigraphe «Em ÍLStn». 
diz. muito bem ditas, verdades, que 
nem mesmo os mai« optimistas 
amigos do governo se lembrarão de 
negar. Os collegas, sentida mas es 
pirituosamente. tratam da letra mor-
ti chamada Constituição, a que os 
homens situacionistas, com um es-
carneo lançedo á faco do povo bra-
sileiro, continuam a chamar o nos 
so «pacto fundamental». 

— No canal da Barra appareceu 
boiando o cadaver de um homein 
de cór branca, apparentando ter 4M 
annoa de edade. 

Recolhido ao necrotério, foi alli 
autopsiado. Sabe a Tribuna que o 
cadaver é o de João de tal, vulgar 
mente chamado l 'a ire , o qual cahi 
ra ao mar no domingo, quando, 
em estado do embriaguez, passeava 
por uma ponte. 

— Não recebemos a visita do nos-
so distincto collega Diário rte .San-
tos. 

C t t i n p l n i i f l 

No trem chegado á noite, ante-
hontem, naquella cidade, desem-
barcaram os menores João e Eu-
pltroslna, de cór preta, que salit-
ram fugidos desta capital. 

Conduzidos os pequenos fugitivos 
ã presença da auctoridade, declaru 
ram que tinham abandonado esta 
capitai, devido a maus tratos que 
recebiam em uma casa e confessa-
ram que até á estação de Taipas ti-
nham Ido a pé, preseguindo sua 
viag< ra em trem, daquella localida-
de até Campinas, por lli»s ter for-
necido passagem um moço desco-
nhecido. 

— Os gatunos, na noite de saliba-
do para domingo, penetraram na 
casa de D. Maria Egydio. á rua llly-
cerina e dalli lavaram algunu obje-
ctos. 

—A casa n. 123 da rua de S. 
Carlos, canto da do (ieneral Carnei-
ro, foi tamh em visitada pelos gatu-
nos, que dalli levaram diversas 
qualidades de géneros alimentícios. 

—O Correio dá a seguinte noti-
cia : 

"Mais um deaastre na linha Mn-
gyana : O trem F S, do ramal de 
Calda*, matou hontem um indivi-
duo no kilometro 15. 

O machinista foi intimado a com-
parecer á policia de S. João da llóa 
VisU. 

Sabemos que ha por parto do po-
vo de S. João Indignação, devido 
A repetição de d«sastre°K próximos 
aquella localidade, occasionados. 
talvez, uor imprudência de empre-
gados da Companhia». 

» . C a r i a i s « a n a b a l 

Diz • Opinião, tratando dos facto* 
de Araraquara : 

«O sr. Lucidoro mandou, quando 
estava em Araraduara. depois da 
morUi do dr . Carvalho, o major José 
Bento, dar busca em casa de D. 
Dosa ' 

Elie lá loi, sem direito algum, pois 
diziam estar aquella preciosa crea-
tura na cidade, com o fim de assistir 
a missa de 7" dia. 

O facto é que deu a busca, to-
mando diversos papeis de D. Rosa, 
mãe de itozendo. entre elles, uma 
letra de 2:1008000. Até hoje não se 
sabe o paradeiro da referida letra ! 

D. Rosa, sobro isto. já pediu pro-
videncias ao dr. Campos Salles, po-
r ím, a letra ainda cs t t em gyro !« 

I K - e e a l t a d o 

No sitio denominado <Fazendinha> 
da^tielle município, quinta-feira ul-
tima, uCú-ae um assassinato no qual 
entra uruá mulher como protago-
nista. 

Na «Fazendinha» existe uma mu-
lher chamada Anna qoe, desde lon-
go tempo, é sequeatada por José 
Mó, apeãar de ser este. desde o co-
meço, maltratado e repeJhdo por 
Anna, que é uma viuva do ^-ondu-
cta séria. 

O facto passou-se assim : 
Quinta-feira, i , (o J,oras da noi-

te, José foi à e-asa da viuva, com a 
intenção firme de obter desta & re-
compensa dos seus amores. Anna. 
reconhecendo os desejos de José 
Mó e vendo ser impossível reagir, 
mandou um portador a toda a pres-
sa chprnar Felix Antonio de Olivei-
ra. que é quem cuida dos seus ne-
gocios, depois quo falleceu seu ma 
rido. 

Vieram Felix e seu irmão Fran-
cisco Candido de Almeida. Chega-
dos á casa de Anna, exprobaram 
duramente o procedimento de José 
Mó. ao que este. respondeu que des-
de que Anua era viuva, tanto direi-
to tinha ello como Feliz sobre a 
mulher; e, armado de espingarda, 
aocresr.entou que havia de fazer o 
que desejava e que, naquella occasião 
não temia homem algum, avançan-
do para segurar Anua. 

Felix ÍDterpoz-se entre os dous, 
também armado de revólver, defen-
dendo a viuva. Josi'- Mó, furioso, 
arma a sua espingarda, e Francis-
co Candido, vendo que seu i rmio 
era alvejado, engatilhou a espingar-
da que trazia e desfechou em pleno 
peito de José um tiro. Nes.se mo-
mento Felix também alvejou o of-
íendido e disparou nelle o seu re-
vólver, cahiudo José morto. 

Com a detonação dos tiros, acu-
diu ao logar do crime muita gente, 
e ahi foi p-eso Fr-uncisco Candido 
por um cigano, conseguindo Felix 
evaoir «e. O s-jbdclegado segui» para 
o local do delicto, onde intimou di-
verso» indivíduos para deporem, 
aiirindo inqt&e^.to, 

D c o r p / de Jtisé foi 1a(Jnô «.apní-
'tura l.0 saftbaifo, depois da neces-
sária autopsia. 

O assassino, na prisão, mostra-se 
absolutamente tranqulllo. 

—Se>;unda-feira ultima, em via-
gem pelos caminhos daquella cida-
de para Matto Dentro, Lazaro de 
Assis e Christiano Frederieo encon-
traram um preto. 0 primeiro da-
qualles indivíduos ordenou ao se-
gundo que désse uma ju r r a de ca-
cete rio terceiro personagem, re-
cem apparecido, ordem que Frederi-
co recusou executar. Lazaro então 
saccou do revólver o disparou em 
Frederico cinco tiros, do* quaes 
um lhe atravessou o pescoço e ou-
tro o peito. 

Feito isto. Lazaro fugiu. 
A policia transportou o ferido pa-

ra a fazenda «Matto Negro», man-
dando chamar o dr. Costa Duarto, 
que compareceu, fazendo no olíen-
dido os primeiros curativos, findos 
os quaes foi interrogado Frederico, 
declarando que o motivo do crime 
fóra o que acima já explicámos. 

A policia diligenciou prender o 
criminoso, mas não o encontrou, 
constando que o mesmo fugira para 
o município do Rio Claro. 

Lazaro de Assis é um sujeito tur-
bulento, mettido á valentão, e na-
quella cidade j i tem feito por di-
versas vezes muitas das suas proe-
zas. 

0 estado de Frederico é graTe. 
— Consta á «liazeta do Descalva-

da» que Chico Tanoeiro está refu-
giado em Botucatu, tendo, porém, a 
policia da capital recebido denuncia 
i' que elle esteve ha dias em Mo-

gy-Ouassíi. 

Domingo ultimo, tentou suicidar-
se disparando no peito uma garru-
cha, o soldado da guarda civlca, 
José Antunes dos Santos, ex-empre-
gado da fazenda do sr. José Oue-
rido. 

O infeliz, cujo estado é g ra fe , de-
clarou ter assim procedido, porque, 
não querendo casar nem viver com 
Maria Cl&ra, um conhecimento da 
fazenda em que esteve, era por esta 
perseguido e o único meio de se vér 
livre daquella mulher era o suicí-
dio. E' isso pelo menos o que nos 
conta o iDiário de Taubaté». 

lia qtiasl sempre, mesmo nos 
mais tristes factos, uma nota ridí-
cula. 

Se ess", pobre homem tentou sul-
cidar-se, conforme nos refere a ci-
tada folha, por causa de uma mu-
lher, que naturalmente o suicida 
não apreciava multo, como é que, 
como nota final, o Diário nos dá a 
seguinte noticia. 

<A's II horas da noite desse dia 
foi celebrado, pelo sr. vigário da 
paruchU, o casamento religioso do 
inditoso JoBé Antunes com Maria 
Clara, tendo logar o contracto ci-
vil seguidamente áquelle. 

O estado do suicida é desespera-
dor.» 

—O Diário de 23 dá esta noticia: 
"Hontem. ás trez e mela da tarde, 

Antonio Marcondes de Ollrelra, vul-
go Antonio llato. tentou assassinar 
o s r . Pedro Pereira de Paula Tole-
do. quando este se achava no seu 
1'ktabelecimeuU) de snecos e molha-
dos. á rua de Sant Anna, couver-
nardo com vários amigos. 

Antonio Mato, chagando á por ta , 
desfechou para o grupo um tiro da 
garrucha de que se achava armado. 

O chumbo aMingiu o sr. Pedro 
Toledo, ferindo-o uo braço esquer-
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do, o *r. Joaquim Pinto Marques, 
numa das mios, e um do toureiros 
que actualmente trabalham nesta 
cidade, cujo nome agora nos nau 
occorre . 

O criminoso foi preso immediata-
mente pelo sr. Lauro Júnior e re-
colhido à cadeia, onde foi lavrado 
gelo delegado de Policia o auto de 

G ã s x e t i i h s 

D s g r a n t e . 
Ne enhum doa ferimentos é de gra-

vidade». 
S l o c A r a 

Communir/dm-nos em data de 21 : 
«A nossa cidade vai ser dotada 

de um grande beneficio e melhora-
mento , cuja falta ha multo tempo 
se 'azia sentir. 

t) modesto a intelllgenle moço, 
d r . Galdino de Siqueira, resolveu 
abr i r um collegio para meninos, que 
M inaugura a 1° de março, e nelle 
será ministrado'o ensino das disci-
plinas. quer do curso primário, 
quer do curso secundário. 

Consta-nos que grande será o nu-
mero de alumnos; porqnnto, o no-
vo collegio, que ae denominará 
Gymnasio Mocóquense, vai prestar 
•erviços, não sómente a este muni 
Cipio, senão também aos vizinhos. 

0 corpo docente será organisado 
d e modo a preencher o seu lim. Já 
fazem parte do quadro dos profes-
sores os illustrados srs . dr. Josias 
de Andrade, conego Bento, dr . di 
rector, dr . Josi\ Américo e outros. 

E' o caso de darmos parabéns a 
Mocóca por t i o grande melhora-
mento moral e intellectual. E, por 
egual, felicitamos o nosso distinetq 
collega dr. Galdino, por ter toiívàúo 
a iniciativa, beneliciando deii 'arte o 
seu torrão natal . 

—Aqui esteve o dp. James War-
mes, distineto çJmico e um dos 
agricultores 'jvi'is distinetos do Es-
tade de S. Paulo. E' sabido que a 
•ua fazei*(a, em Itapira. é um pri-
mor e 'Modelo de cull.ura intensiva. 

S. 'é. veiu visitar o seu sobrinho, 
sr . <lr. Omellas, em cuja casa este-
v a 'hospedado. Tivemos o prazer ue 
O cumprimentar. 

—Tem estado ligeiramente enfer-
Imo o sr. coronel Manoel Caetano 
•de Figueiredo, por cujo completo 
restabelecimento fazemos os mais 
sinceros votos. 

—Kstt-se tratando com alguma 
actividade dos festejos carnavales-
cos, que promettem ser bem ani-
snadoa este anno. E é o que alme-

j amos , a bem da alegria da briosa 
•rapaziada, regalo das exmas. famí-
l ias e gáudio dos srs. negociantsg. 

—Está cm Moute-Santo o nosso 
correligionário d r . E. L. Bourroul, 
a quem acompanha o seu Olho 
Leãozinho, que chegou ha dias da 
capital, onde foz mais alguns exa-
mes de preparatories, 0 veiu des-
cançar das lides collegiaes, no seio 
da sua familia a quem estremece.» 

João to C u r r a l l u h o 

Estiveram naquella localidade o 
d r . Achilles de oliveira Ribeiro, juiz 
-de direito da comarca: o dr. Fran-
cisco de Paula e Silva, promotor 
publico; o dr . Costa Junior, clinico, 
alli residente ha pouco; os serven-
tuários de Justiça, alferes Marciano 
Jorge do Amaral e João Batalha; ca-
pitão José Joaquim da Silveira Cam-
pos, Toreador ila Camara daquella 
cidade, e Josó Gonçalves de Olivei-
ra .Sobrinho. 

--Nada menos de duas vendas de 
estabelecimento se deram nesta se-
m a a a , naquella localidade. 

Os srs. José Candido de Campos 
e Custodio Mendes, conceituados ne-
gociantes alli residentes, traspassa-
ram os seus bem s p j ^ t ^ s e acredi-
tados estabelecimentos dè fazendas, 
ferragens, &(!<narinhfl, roupas, feivaí 
etc., aquol.'ie ao s r . Arnaldo José 
Nogueira e este ao s r . Antonio Fer-
reira d e Almeida. 

P l m U i n o a h a n B a b » 

A Tribuna do Norte, daquella ci-
dade, em artigo de fundo, diz que 
parece vai ser finalmente posto em 
pratica um melhoramento de longo 
ti'mpo reclamado pelo povo local-o 
abastecimento de agua á cidade. 

f o n r t n i N 

Do nosso correspondente: 
• Empregados e fornecedores de 

dormentes da Companhia Sorocaba-
na queixam-se amargamente do atra-
zo de pagamentos em que, para 
com elles, se acha a respectiva Com-
panhia, levando-os por isso ao ex-
tremo de não poderem cumprir os 
seus deveres para com os negocian-
tes que nelles confiam, e ao deso-
Isdor resultado de perderem o cre-
dito que lhes 6 indispensável para 
sua manutenção e de suas fami-
l i a r 

Acontece que muitas vezes se 
vôm na contingência de comprar a 
negociantes, cujos recursos não per-
mittem vender a prazos muito lon-
gos. 

Essea negociantes vendem lhes a 
credito, durante um, dous e tres 
Inezes; porém, vendo que Beus ge-
nera l saem e que as entradas de 
dinheiro não B&O correspondentes, 
auspendem-lbes o credito, e abi te-
mos os pobres empregados e forne-
cedores de dormentes da Companhia 
Sorocabana em lueta com difficul 
dadas, forçados a procurar credito 
em outras casas de negocio, com-
plicando a sua BílHação, tornando-a 
cada vez mais difflcil. 

K' preciso, que a Companhia So-
rocabana, attend» a que esse* cm 
pregados e fornecedores úe dor-
mentes co i fem, bebem e vestem 
e a que r ju i tos d'ellos têm fam-lia 
a sustentar , precisando por isso 
que l r j e s seja entregue com maia 
pontualidade o produeto dos seus 
a r Juos labores. 

Não vai nisto uma censurai , hon 
rada Companhia Sorocahana, mas 
um simples appello «os Beus senti 
mentos de re-jtldS» a justiça. 

Na actualidade todos «o resentem 
da medonha Crise que se atravessa 
—o as companhias de Estrada de 
f e r r o n i o estàn Isontas do mal que 
a tudo f j a todos attinge; entretanto 
pedimr,* um esforço em prol da-
qti» llvs para quem o trabalho cons-
tituo o único recurso. 

K l r r n n r < t n 

Í
A Camara Ecclesiastics concedeu 

>r<ivfs9o de casamento para aquella 
ocalidade, a favor de Francisco 

Guilherme de l ima e Izahel Maria 
de Lima. 

• • • l a A n t o n i o d o P i n h a l 

A Secretaria do Bispado conce-
deu provisão de casamento para 
aquella localidade, a favor de Ter-
tullano Prudente da Silva e Gertru-
des Maria de Jesus. 

P a r l a r a 
Eccleslasticu 

Vagabundou—Foram hontem re-
colhidos ao xadrez da Policia Cen-
tíal, por vagabundos, os iudividuos 

C a m a r a Ece les las t l ra—A Se-
cretaria do Bispado concedeu as se-
guintes provisões de casamento: pa 
ra Santa Iphigeuia, a favor de Ma-
noel de Souza Ferreira e Varia Ben-
ta; para a Consolação, a favor de 
Antonio liinsi e Maria Saturno; por 
esmola, para a Sé, a favor da Tito 
Victor Boisson o Maria Amélia de 
Araujo e Souza. 

T e l e R r a n i t n a s r e l i d o « — N a C o m -
panhia Paulista : de Cerrado, para 
o coronel Carneiro; do Sãl Carlos, 
para Ru»vo o Antonio Carlos de Ma-
cedo; do Bio Claro, para Sebastiano 
Usela; de Campinas, para !'rais Pa-
deira; do Serra Negra, para Maga 
lhães, o de São Carlos, para José 
Joaquim Eira. 

LIOIICU — Com guia do dr . chefe 
de Policia foi remettidf para o Hos-
pital de Alienados o allemão Dede-
rain, que está soUxendo das facul-
dades mentaes. 

É b r i o - Foi recolhido ao xadrez 
por andar ébrio Antonio Martins, 
preso na rua José Bonifacio. 

I » e s o r d e l r o n - F o r a m presos por 
estarem promovendo desordena no 
Mercado Velho os indivíduos Aniello 
Salomao e Luiz Itangme. 

S e r v i ç o p o l i c i a l - E s t á de sema 
na o dr." Joào Gogliano, supplente 
do 2- delegado; de dia, o dr. Faus-
to Ferraz, !>• delegado, e o dr. Xa-
vier de Barros, medico legista. 

F e r i m e n t o — B a r u a 1 ' ' 
vando-se h o n t ^ ^ ^ ^ 
um nesp- â e u p a t r i c i o recebeu 
d e s t e . «il^Mmas cacetadas, ticando 
I m . uma brecha na testa. 

Voi medicado na policia pelo dr. 
Ignacio de Mesquita, teudo o ag-
gressor dado da de Viííay Diogo. 

A ' lavoura—Escreve-nos o lavra-
dor sr. José Maria da Silveira: 
<Um jornal de Santos disse que a 
praça daquella cidade se achava re-
feita e desassombrada ; tinham ces-
sado as corridas aos Bancos e que 
a crise — so crise houve—Unha des-
apparecido. 

Ilizer «se crise houve» ó exprimir 
duvida dft existencia delia, é desco-
nhecer que ella existe e so avoluma 
todos os dias. 

São incontestáveis as razões que 
vamos adduzir em abono da nossa 
asserção : 

A lavoura acha-se grande parte 
perdida nos mattos ; raros são os 
cafesaes tratados. 

Os Bancos que esperam receber 
seus capitaes espalhados pela lavou-
ra terão que receber fazendas, e 
estas mesmo em mãu estado, e te-
rão do gastar muito no custeio del-
ias, porquanto o café, seis meies 
no matto, perde cincoenta por cen-
to do valor, e só com dinheiro e 
muito dinheiro poderá voltar ao es-
tado de produzir. 

Os fazendeiros se queixam de que 
os commlssarlos supprimíram até 
as quantias necessarias para a lim-
pa do café, sendo que, alguns, ape-
sar disso, se esforçam para rece-
ber o café. 

A colheita é pequena e os cafe-
saes, aposar da grande chuva, não 
compuzeram, por falta da limpa. 

Acontece ainda que, por causa 
dos fabulosos preços attingidos pelo 
café tempos atrás,lia muitas lavouras 
em terras brancas e noruegas que 
deram a primeira e segunda carga, 
e, sem trato, desmereceram tan 
to que—péde-se dizer—não Uoresce-
rpm este anno. 

/ Accresoe que, em mãos dos colo-
nos, são numerosos os cafesaes pará 
serem entregues em 98. 

Ora, não havendo — como se pre-
sume — bôa florescência este anno, 
onde irá a lavoura buscar tanto di-
nheiro de que precisa ?... 

fiu quizera acreditar no orgam 
santista, mas não posso fazei o. 
porque pertenço á lavoura e ouço 
o clarnor dos fazendeiros ; e lauto 
isso é verdade, que, no Estado de 
hoje vom o grêmio dos lavradores 
do Jundiahy, pedindo ao exmo. go-
vernador do Estado unia rounião 
extraordinaria do Congresso, para 
salvar a lavoura. 

Christlano Oapan. Sebastião Pereira 
da Silva, Florêncio Atnbrosio de 
Souza e Beuedicta Maria da Concei-
ção. 

i a c a p i t a l —Acha se na capital, 
a passeio, o sr. Américo Penaa, 
nosso estimado collera d i impren 
SR o redactor d'A Opinião, folha 
que se publica na cidade de S. Car-
los do Pinhal. 

Saudamol-o. 
Consorciou—Casaram-se o com-

municaraui nos o seu enlace o sr. 
Bernardo Jessnitzer é D. Kophla Mo-
reira. 

Felicidades ao novo par. 
— Healisa-se no dia fi do raezpri-

ximo vindouro o enlace do sr. Tilo 
Victor Boisson com a exma. sra. D. 
Maria Amélia de Araujo e Souza. 

F a l s i f i c a d o r e s — Podemos hoje 
dar aiguns esclarecimentos aos noa 
sos leitores ácérca do falsificador 
Cuerard que. preso em Santos, foi 
trazido para esta cidade, onde ticou 
á disposição do dr. chefe de Poli 
cia. 

Maiidando-so proceder ao exame 
das mala» de Guerard, foram en-
contradas chapas e machinas des-
tinadas ao fabrico de nickels 
bentures de um banco ' ' .. 
déo, e diversas _.» ïiôtttevi-
nhias mer- «cçQeS do tompa-

Es ' ' „«nllB desta Capital. 
... hottieto, liein como outros, 

• irram de Mar«elha ue onde foram 
denunciados pelo nosso consul na-
quella cidade de França como co-
nhecidos falsidcadoies. 

A policia vai processar Cuerard 
como falsificador. 

VAFOUS k SÀ11& M u » 
'21 P e r n a m b u c o , I I l u m a n t o . 
t ò Vic tor ia t* Pm':, w l u N i a . 
2'i Anirrn u I ' a r n t y , A u g u o l o L e a l . 
.'ti l.»uilrc» c etc - l o n l v . 
Jll \ ictorla c e>e , i t a p e m e r l a t . 
í * Caravci las o e a c . , P o m p a . 
*J7 Getiuva e N. ipolrs , V t t ' t o r t a . 
•J7 ( loppnliaxue e e s c . , P o r t o - A l e g r e . 
27 1'orlus do Sul, I t a l p a v a . 
11 A r a c a j u . I t « í á 

N«v>Orlean«, Hftlbeln. 
1 Illo da Prata, llréoll. 
1 t ; - n o v a * .Nápoles, H u t 
1 Montevideo cear flaoUa. 
1 Ureuien e e»C-, k rump. F. Wl lbr ln . 

m d i u taraltDoa M ItNTII 
2t; llamburffo, Itahla. 
27 New-York ' eae , lliiffon. 
-28 tieno*a, AosItluitA. 

Liverpoc l . V i A n i n y t U . 
30 M a r s e l h i , A q u l l n l n e . 

. t r o a u a a^Bifc Dl i w r t i 
29 Bremen a esc., Kromp. F. WtlholDS. 
211 H a v r e e e a a . , < - o l o i i i a . 
21) New-York, I m p e r i a l P r l a c e . 
29 New-York , ! « l r \ l c u i t Prlnre. 

• B í l O A D O A - I M B H T I O I O 
Pre (09 oos moroady i Velho e de 8 . j o ^ o 

4 f rua rden to de P a r a l j , narraTa 
• do O ' » 

Avelãs 
Banha A l i e i , kilo . . . . 

» «Malaraxzo» . 
> . R i o - G " 

. „ • i m n á í » (atial> s a í a ) , 
rtadonaes, 80 l i l ros . 

Can i e seeca do Rio-Grat lde . 
verde (aroiiRuos) . . 

C a n e i c i , l i t fo 
C e k ^ i s , l íéüto. 

Od r . a . d e C a m p o » S a l i v o — Medico, 
ope rador e pa i l e i ro pela Facu ldade de Me-

dic ina de Paria e com longa p ra t i ca , t em sen 
consu l to r ia k rua Direi ta , t , de 1 a s 3. 
Rea idenc ia , ua r . Viaoopde do Hio Branqo,*» 

Dr <• P h U a 4 i > l p k o 
j, 

_ Medico . De voila 
do Rio , c o n t i u ú t " » exerc íc io de sua pro> 

SHSIO e espec ia lmente no t r a t a m e n t o de uiolea-
t ias d a s cr íauças . 

Residência c conani tor ío , na ladeira do P o r -
to t i c ra l , 13, sobrado . Consu l t a s , d a s 1 ] à s 1 
h o r a s . 
f y í r T H a l h l a o V a l l a J * « : r e s idênc ia , m a 
l > K a r i o de i u p o t l n i n g a , 71 ; c o n s u l t o r i o , r a l i 
de 8. Bento , 6, de 1 ks 3. Te lephooeSSl . 

Od r . P e d r o 
Res idencla , rua F lorênc io de Abreu , 118 ('.CTtsultorio, rua José Bonifacio, 

3 boras—Telephone , 211. 

R e t e n d e — Medico — 
A b r e u , 118-

3-A, do I às 

Dr . f . H o n t e m t i e M e l l o — M e d i c o — E s -
pecia l idades : molést ias m e n t a e s e nervo-

sas—Residência , rua da Victor ia . 31; escr ipto-
r io , rua José Bouifaclo, 3 -A , de I as 3 horas 

Ou • . >J. " . . — ... — . . 
pecialista em molést ias de ouvidos , 

e f t a r i r a n t a . Cu ta a o t e n a . Consul tor io , 
do Pa lac io , I . Consul tas de t as 3. 

n a r i t 
rua 

L e l t e r l a P e r e i r a 

Co o t a P e r e i r a J t H e r a a o o l l l a - Le l l e , 

I " • . . . . -
V / q u e i j o s , m a n t e i g a 
t t , r ua da R a s a r i a , 11. 

Fresca e bebidas S u s . 

C U M d e F l a n e * 
a K o a l o e h - A f a m a d o f a b r i c a n t e da 

_ A l l e m a n h a , tem s e m p r e g r a n d e s o r t i m e n t o 
destes m a g a i S r o s p ianos ,que se rei-oraincndam 
peia ' so l ides e sonor idade .—I. Bevi lacqua • C., 
Rua jde 8 . Ben to , n. U - A . 

Pi a 
Al 

Fr e d e r i c o J o a e k l m . — R u a d e 8. J « I s . 
n. 45 Salõea e legantes para coooer toa a 

e s t a s p a r t l c u l a r e a . 

Ca o a L e v T — ü n i c a deposi tar ia dos a f ama , 
dos p l a n o s BHCH8TK1H 

KXCKLBIOR, 
BPRUNCK etc. 

13, rua 15 da 
• o i Vista 31-A. 

„ B O I 8 8 B L O T , 
PRRZ1NA. S C n i B P M A Y B R , 

n o v e m b r o . Fi l ia l à r u a da 

H o t e l s DO R i o d e J a n e i r o 

a.ellòen—Healisam-se hoje OB se-
guintes : 

lie biia mobília de peroba meda-
lhão, escrivaninha, quadros a oleu, 
guarniçáo de caueila ciré. guarda 
casacas, criado mudo, camas fran-
cezas para casados e solteiros, me 
sa elastica com taboas, louças, ta-
lheres etc., ás 11 â rua de S. 
ioSo, n. 41, pelo sr. Moreira Cam-
pos ; 

l)e linda mobília de canella, esto-
fada, criado mudo, toilette, serviço 
para o mesmo, lavatorio, commo-
das, guarda-vestidos, cadeiras aus-
tríacas, guarda-pratos, étagére, chi-
carss, talheres, porcellanas, etc, ás 
11 1|2, á rua Conselheiro Chrlspi-
niano, n. (Ill, pelo sr. Alfredo Pe-
reira. 

.«nia 

A Camara Ecclesiastlca concedeu 

Íirovluto de casamento para aquella 
ocalidade. a favor dn Sezrlredo 

Telles de Proença e Oenny Maria da 
Conceição. 

P v r e l r a o 

Foi concedida pela Secretaria do 
Bispado provi;,lo do casamento pa-
ra aquella localidade, a favor de Jo-
• í Moreira " Kode • Eulalia 
Bueno. 

A m p a r o 

A Camara Ecclesiustlca 
previsto de vigário da 
quella localidade, r favor 
João Manoel de Carvalho 

Maria 

:a conrddet 
Matriz ? da 

r do nfedrí 

Mate rn idade—Foi esta o movi 
mento daquelle estabelecimento de 
14 a 21 do corrente : 

Existiam 12 pacientes, entraram 
2, tiveram alta (I. e existem I), as 
sim classificados quanto á naclona 
lidado : brasileiras 3. portuguesas 
2, allemá i , hespanhola 1 e I' 
na 1. 

Durante ps m; 6 g t d j A 
se um n : , [ 0 . 

-unaCivos ; 
Do sr. Manoei de Toledo Barros, 

por intermédio da redacção do 
Cnmlnercio de S. Pauto, 20$; do cor-
po typograpbico do Commercio de 
S. Paulo, 0$; da exma. sra. I). Eliza 
Augusta liarros d* Mesquita, t»m 
lembrança de sua filha PrsnCa hOg; 
de mme. X., 14 cueiros e 30 fral-
das. 

Novas sodas ultimamente l*g-rJ.-
p t a s : l>. Clara Correia Pias, 1). Leo-
nor« Cardozo de Mello, D. Escolás-
tica Salles Ouelroz Aranha, D. Isa-
bella Sampalo de Almeida Prado, D. 
Cbrimina da .Silva Prado, D. Fausti-
na Machado de Oliveira, II. Tliere-
SK Souza Franco Monteiro, D. Caro 
liiiu Souza l.luelro* de Moraes, D. 
Eliza Souza Barros de Mesquita, lt. 
Antónia Muller, D. Antonld í . de 
Souza Ijueiror. 

—Um generoso anonvmo remet-
teu hontem Aquelle estabelecimento 
um pequeno caixáo fúnebre, 

N a l l e l t a d o r - Perante o Tribunal 
do Justiça prestou oxaimi para ioll-
cltar nos aujltorlo» desta capital 
o sr. Lucio de Vasconcello», eslu 
dante de prepdratorlos. 

P a r a a Kuropa—Trouxe nos suas 
despedidas o nusso collega de Im-
prenso s r . Alfredo licor, director da 
iríbuua Italiana. 

«t sr. Ileer vai estacionar em lio-
ma algum tempo, com o principal 
Intuito de melhorar o serviço de 
correspondentes da sua folha* 

Agradecemos o gontileza da visi-
ta do nosB» collega e desejamoj-
Ibe todas as prosperidades. 

I n d l g r n l e Com guia do d r . An-
tonio de (iodoy, 4. ' delegado, foi 
recolhido á Santa Casa J» Miseri-
córdia o Indigente Antonio da Cu-
ulia Lobo. 

Agunn de Caxambii—A empre-
za das Aguas Minerues de Caxambú, 
em circular que nos dirigiu, com-
munica-nos que resolveu chamar 
á si a direcção do Hotel alli exis-
tente o qual depois das grandes 
reformas por que tem passado, se-
rá aberto em meiados ao fevereiro. 

Fa l ledmenloH—Deu-se hontem 
nesta capital o passamento da vir-
tuosa esposa do dr. Luiz de Anhaia 
Mello, vice-diroclor da Escola Poly-
technica. 

0 enterro da virtuosa senhora ef-
fectuou-se ás 2 horas, com nume 
roso acompanhamento. 

- Falleceu também a sra. D. Sa-
rah Nogueira Silva, exlremecida fi-
lha do sr. Haul Cirne, gerente da 
fabrica Dumont. 

Hoje, ás 4 horas, eliectua-se o en-
terro, sahindo do prédio n. fill da 
rua Helvetia. 

Nossas condolências. 
1 'e rverHldade — Quem passasse 

hontem pela rua da Cloriu em fron-
te ao mercado de S. Paulo, alli por 
volta das i i 1)2 da manha, assisti-
ria a um desses espectáculos que, 
mesmo escriptos, indignam a gento 
chamando a odiosida contra o au-
ctor do facto ignóbil quenos occupa 
a attenção. 

Uma creança de sete para oito an-
nos brincava alegre áqunlla hora 
com um <papagaio», procurando fa-
zel-o subir ao ar. Na occaiião, po-
rém, em que a pobre creança cor-
ria para mais depressa fazer subir 
bir o seu «papagaiot, succedeu 
que o cordão do írieBmo tocasse a 
pala do bonet de um soldado que 
por alli passava. 

Foi o quanto bastou para que 
aqueile miserável, covarde como 
íóem ser almas pequenas e cara-
cteres vis, investissi: para a criança 
do sete annos e a maltratasse 
desapiedadamente, deshumanamente, 
dando-lhe bofetadas e soccos. 

Apesar do terror do pnqueno. dos 
seus gritos lancinantes, do seu cho-
ro sentido e copioso, o barbaro 
mais o castigava, só deixando a vi-
clima de sua furiu animal quando 
ella, enrouquecida e prostrada, já 
ti&o podia mais nem chorar, nem 
livrar o corpo dos castigos de seu 
verdugo. 

0 facto foi visto por um ou dous 
indivíduos quo não protestaram, 
porque também temeram o furor 
daquelle valente contra crianças. 

0 sr. D. Josf Cnmargo de liar-
ros, bispo do Paraná, visitou de 
imoroviao, no dia 111 o Collegio dos 
lleiigiosos doa Santos Anjos, no An-
•iarahy Grande, á rua do liarão de 
Mesquita, no ltio de Janeiro. A visi-
ta de s . revdm. foi motivo de ju 
bilo para o collegio. S. ex., em 
uma allocuçio que fez, demonstrou 
a satiílacção que sentia pela rece 
pção que tinha e o desejo que ali 
menta de vêr prosperar aqueile 
collegio, por tantos laços ligados ao 
collegio de Curityba, que s. ex 
fundou. Ao retirar-se, deu a bon 
çam a todas as educandas e reli-
giosas. 

PALCOS H A L O E S 
r O l . V T H I ' . t H t 

Esteve muito animado o espectá-
culo de gala dado hontem pela 
Companhia Eugénio de Magalhães. 

Hepresentou-se, como fAra annun 
ciado, o drama de Lopes Cardo-" 
Os caf tens , que chain"" .»-i 
vez ao thoat ' ' ..M «wflft Hdia 

Ngo - »reflito CbHfcMrhjíicla. 
. . . «« o Wgottlo tomo os de-

mais hrlistas que, na Jirça, trtm Im-
portantes papeis, alcanraríM »Inda 
uma vez !»uU<iit »Jipíausos da pia 
tàaj 

lioje, terá logar a reprise da Mor-
gadinha de Val Flôr, drama em 
que a sra. Judith tem um magnifl 
co papel e no qual dá provas sobe 
jas dos «nus conhecimentos do exi 
mia artist*. 

E' isto o bastante f\ira <j'ue o 
theatro tenha nma «echente com-
pleta, 

A P O I . I . O 
ila hoje naquelle theatro um es-

pectáculo variado. 

l i tro Puba c o m m u t n , 
Fubá mimoso . . . . 
F e l j i o 
F a r i n h a mandioca . . 
F rangos 
Gul l inbas 
Marrecos e pa tos . . . 
Leitões, um 
Lombo, lata . . . . 
L inguiça 
Manteiga nac iona l . . 

f r a n c e t a , à i to 
Màl tena 
Notoa 
Ovos, du t l a 
P e r ú t 
P i m e n t a , l i tro . . . . 
Oueiioa 
Toucinho , t i l o . . . 
Vinagro f r a n c e t , ga r r a r a 

» nacional . . . 
Cará 50 l i t ros . . . . 
B-,talas doces 50 l i t ro s . 
Milho 
F a r i n h a de m i l h o . . . 
Polv i lho 
Pa lmi tos d u i i a . . . 
Pa tos , u m 
Marmcl los , con to . . . 
Arroz do Jsp&o. . , . 
Arroz de i g u a p o . . . 
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C A R T E I R A 
> D ' 0 l O H M K E C I O D E 0 . P A U L O » 

M e d i c o s 
n a — E s p i c ia l l sU d a s mo< 

a n n o « d» pra t i -Dr - C a r l o a P o i 

loatlas dos o lhos , c o m 
oa; ex-profossor d e cl inica 
por concurso , n s Univers idade do I n n s b r u c k e 
na Facu ldado do Medicina do Rio d« l a n e i r o ; 
ocui ls ta do vár ios hospi tnes .—Keaidoucía o 
consul tor io : r u a Di re i t a , 10-A. Te lep l ioue , 42. 
Con iu l l a s , d a s i á i 4 

Dr . V l r l a t « H r a a t f & o . — S j p h l l l i , vla~s 
u r i na r i a s , ú t e ro e operações .—Res . : r u a 

Galvão Bueno , 31 I I , e squ ina da r u a Barfio de 
Iguapé . Cons . : r . l b do N o v e m b r o , i t í , da 
t a s 4. 

Od r . M a r c o « A r r u d a , 
e -

. do vol ta da sua 
excursão ao P a r a n á , cont inúa & d i spos ição 

dos seus c l i en tes , p r a t i c a n d o todas a s s o r t e s 
electr icas pa ra cu ra t ivos medico-c i ru rg icos no 
sou e s t abe l ec imen to e lec t ro tberan ioo , da r u a 
Arouche , 3, cas te l lo . — 8 . Pau lo , 1 ' de fe-
vereiro de 1 8 9 7 . - D r . MARCOS AKRUOA. 

f t d i , I B c r n a r d o d o M u g a l h í l o s — A n t i -
j go i n t e rno , por c o n c u r s o da cl inica med ica 

do professor To r r e s H o m e m ; ex chofo da cl i -
nica medica da Po l ic l ín ica Geral d o R io de J a , 
neiro ; medico de molés t ias i n t e rna s da Pol i-
clínica de 8. P a u l o e tc . ItcHldencia : r u a dos 
Guayana re s , 132. Consul tor io : R u a Direi ta 

ile 1 á s 3 ho ras . 

. . . Ant igo in t e rno o medieo 
de hosp i t aes . Cl in icas do mo lé s t i a s i n t e r -Dr . V. B i M r l r a 

de hospi ta l ' s . CU 
n a s . Rua b r i g a d e i r o Tob ias , 98. 

Od r . C a r l o s d o N l e m e y o r , m e d i c o -
operador o par te i ro—especia l i s ta e m m o -

léstias de s e n h o r a s — c o m longa pra t ica d o s hos-
pltaes do Vienna , P a r i s o R e r l i m . G o n s u i l o r i o 
e reaidencia: rua do Marechal D e o d o r o , n . S, 
•obrado. Consu l tas d e 1 ás 3 h s . 

Dr . T l i o m n z d o A q u i n o , med ico pa r to i -
ro e especia l is ta das molés t ias dos o r g a m , 

geni taes - P o r p rocesso exc lu s ivamen te seus 
garanto a cura da»' met r i t es i n i l a m m a ç õ o s do 
útero), d a s u lcerações do collo do ú t e r o , d a s 
leucorrheas ( i lôres brancas) . Res idenc ia , rua 
de Santo Anton io , 44. Consul tor io, r u a d o Com-
merc io , 1&. 

Dr l l o u r i i i i i c M u u c r b r o n n . — M e d i c o o 
ope rador . Espec ia l idade : pai tos « m o l é s -

tias de c r ianças .—Res idenc ia : r u a Conse lhe i -
ro Nebias . 47; consu l to r io : rua Josó Bonifac io , 
22, de 1 á s 3 ho ras da ta rde . 

Do v o l t a d.« sua excursão pclà E s t r a d a do 
Porro Centra l do Brasil, a cha - se d o novo 

á disposição do s e u s clientes e a m i g o s o d r . 
Carlos .Niemeyer, medico operador o pa r t e i ro , 
especialista em molés t ias de senhoras . Cônsul* 
toilo e res idenc ia , rua do Marechal Deodoro , 
n. 3, s o b r a d o . Consu l tas do 1 á s 3 . 

Or . H o i t l l l m d o T o l o d o — Chefe do clinT« 
ca do Hospi ta l da Misericórdia. E x - a l u m -

rio dos hosp i laes de Bruxellas. C o n s u l t a s á r u a 
1 . de Novembro , 28. das i l/i á s 4 ti. Rcsi -
d fne i a , r u a D u q u e de Caxias, 12: 

Dr . U o f t l d o r l o M t a p l o r , ex s u b s t i t u t o da 
polycl inica c e n t r a l e chefe d e se rv iço do 

pr imeiro sana to r io e m VIENNA, o p e r a d o r , es-
pecialista de molés t ias de s s n h o r a s . Dá con* 
»tílias á rua J a g u a r i b e , n. 44—Villa B u a r q u e — 
do 1 á s 3 h o r a s . 

Cl i n i c a m o d l c o - c l r u r g l e a d o d r . P a i ' 

s o u Espec ia l i s ta e com longa p r a t i c a d e 
molést ias do coração , pulmões, e s t o m a g o e d e 
senhoras . Consu l to r io e rea idencia . l ade i ra d e 
S. Joáo , 16. C o n s u l t a s das 10 á 1 da t a r d e . 

Od r . O l l v o l r a B o t e l h o . — C o n s u l t a s e 
operações de 1 hora ás 3 . p a d e i r a de 8 . 

João, 17 A. 

Me d i c o h o m u e o p a t h a — Dr . M a m e d e 
Montei ro da Rocha—Diplomado pela F a -

cu ldade da Medicina da Bahia .—Espec ia l ida -
d e - M o l é s t i a s de c r i anças . Consu l tas , da« 
8 horas da m a n h ã , e m . s u a res!«*"- M 
12 á s 3 da tarde , oin sei» - V t à l 
dos a q u a l " » - # „ w yimM®Ho. 

^ ^ j i U e ^ ê r & r V b à r m a c i f t ttommopatblca, 
* m do Rosar io , n . 3 - A . R r s l d c n c i á , á rü» 
dos Es tudan te s , ú. 8 . | 

Poli to I t t e d l c ò 
RuaFlò renc io de Abreu , n . 25—Telophone 439 

B»r. T l i e o d o r e t * j i i n i i c l n i o n t o — m o l é s -
t ias nervosas do e s t o m a g " o in t e s t inos ; h y p u o -
t i s m o . Do 7 as 10. 

l » r . E l o r a d«» M u j í a l U a o i i — p a r t o s , n i o -
lesti is de sonhoras o c r i anças . Do 10 á 1 ho ra 
da t a rde . 

O r . U a t o v e » d o ANHIS—syphllis , molés -
t ias da pelle e vias u r ina r i a s . De l «'is .3. 

Operações , massagem, e lec t r ic idade o e x a m e s 
com a l u x d«» l l o u t K C i i . h j d r o t h e r a p i a me-
dica pelo a y s i e n u i K c a o l p p . Duchas o banhos 
B vapor . 

Encon t ra - se medico a q u a l q u e r l i o r a d o 
d i a o u d u n o i t e . 

Re v u e M e d l c o - C l i I r u r K l e a l o d u l l r ó 
«II—5" ANNO—Todos os mezes u m folheto 

de 4" pag inas . M o v i m e n t o s c i e n t i f l e ò d o 
B r a s i l e r e p o r t o r i o u n i v e r s a l d o e x -
t r a n g o l r o . Axs lgna tura , para a n n o , 12$, pa -

§os ad ian tado ao dr . J o b i m , 42, Qu i t anda—Rio 
e J ane i ro . 

Gr a n d e H o t e l M e t r o p o l o — 181, rua 
das L a r a n g e l r a s , 181. 4Completa e l a -

men to r e s t a u r a d o este hotel i , - |««*sa» 
Rio pela s u a s i tuação , * . - p r i m e i r o do 
h i g i é n i c a s . , r v m m o d o s a ooodições 

r a p e í a r l « « e T y p o R r a p h l a « 

EM b l n d o l a n i q u v I r a A C < v « l f . - R u i 

D i re i t a , ÍO-A. . , . . . . . . . 

Mo l o N t l a a d o n o l h o « — D r . Nestor de 
Carvalho. Rua da Bôa-Vis ta , n . 49, de 1 

á s t b o r a i . 
r a . B e t t e n c o u r t R o d r í a n e a : r e s i d e n 
L f cia, largo da Liberdade , 37 ; c o n s u l t o r i o 
rua 15 de Novembro , 25, ao me io -d ia . T e l e p h o -
e 601. 

Mo l c n t l a n d o n e n h o r a a — D r . ' as Ca-
sas, fo rmado pela Univers idado de Ber-

l im, ex-mcdico da Real Clinica do Molcs t ia -
de Mulheres o Pa r to s , da m e s m a Univers ida -
de do celebre professor Schroedor , acha - se nos 
vãmen te á disposiçlio de seus amigos e c l ien-
t e s . P rov i so r i amen te dá consu l t a s de 1 á s 3 
h o r a s , na t ravessa do P a r e d ã o , n . 22 A , ondo 
res ido. 

Od r . B r l s s a y — E s p e c i a l i s t a em molés t ia 
de senhora , vias u r ina r i a s o c i ru rg ia gera l , 

t ompora r i amen to em viagem de e s tudos a E u -
r o p a , es tará do vol ta , no Rio do J a n e i r o , no 
m e t do moio proximo f u t u r o . 

d r . T i b e r I o d e A l m e i d a — MslesUas 
v e n e r e a l e d a s v l a s u r ina r i a s—Consu l t a , 

r u a d« 8 . Bento , n . 18, d a s 12 á s 3 . 

llomuM) pa i h la 

Um a dúzia de vidros so r t idos , t i n t u r a , 109 10 dúz ias do v idros sor t idos , 9$000 ; 1G0 
dúz ias do v idros sor t idos , a 8S000 .—Pharmac ia 
l i o m m o p a t h i c a . R u a d o R e s a r i o , 3-A. 

A d v o f t n d o » 

O A D V O G A D O D r . U . C a n t l l h o d e 

A n d r a d e tem o seu cscr ip tor io na r u a 
do Commerc io , n . 37, ondo pódo ser p rocurado 
d a s 11 ás 4 horas da t a rde . 

Res idencia : A lameda Ribeiro da Silva, n . 5 . 
l i d v o g a d o s — L u i z Gonzaga de O . Cos ta o 

A. J . Teixei ra Machado . Banco de S . P a u -
lo, p r imei ro a n d a r . 

I C u g e n l o 
, advogados—8. P a u l o , r u a 15 de 

N o r o m b r o , n - 4. 
Dr . J e n u l n o d e A l m e i d a 

L e o n e l , 

Ad v o c a c i a — O d r . J a c o b M i r a n d a e 

solici tador J . P i e d a d e t e m o seu escr i -

Jtorio no largo do 8é , n. I , sobrado , ondo põ-
em ser p rocu rados das 10 á s '* horas da tardo. 

r nri 
Res idenc ia , rua do Santa Eph igen ia , 6H. 

Od r . A l b e r t o P e n t e a d o tem o seu e s ] 
c r ip tor io na rua do S. Bento , 59, c o m | o s 

d r s . B r a n l l i o d o u M a n t o s e B e n t o B a -
r a t a B l b e l r o . 

P e s i B o a — A d v o g a d o — R u a 
15 de Novembro , 19. Od r . A n t e r o 
f " 

DrM.oã J o B a p t U t a de Ol ive i ra P e n t e a d o _ 
Lpix Freder ico Range l de Fre i tas—Largo 

u o T h e s o u r o , 6, oaqu lna d a r u a 15 de Notem* 
Vi» 

Os d r s . B r a s í l i o M a c h a d o e A l c a n -
t a r a M a c h a a o . advogados—Res idenc ia , 

á rua A u r o r a , n . 10. Escr ip tor io , á r u a DN 
rc l ta , n . 15, Bànco de CTedi»o Real de 8So 
P a u l o . 

Oe s t e d e 19. PKUIO e M u i d e M i n a s 

—O dr . Es t evam Leão B o u r r o u l , advoga* 
do, cx-tabel l ião da capi ta l , a cc t i t a causas no 
Oeste d e S . Paulo e 8ul de Minas . Dá consul -
tas e defendo no J u r y . - Res idenc ia , na c idade 
de M o c ó c a , p r o v i n d a de 8 . P a u l o . 

DB S . O l i v e i r a K s c o r c l e M e n d o b ç « 
» ' i l ho -Knc r tp to r io . r . 15 de Novembro , 4. 

Os a d v o g a d o s L u l r . A . V. fláalvAo o 
• J o s é l " o r c í r a d e Q u e i r o z tem e s e n -

Storio á rua Di re i t a , onde são encon t rados 
as X1 á s I boras d a larde. 

A r e l i l t e c t o s 

e K r u g Ac F i l l 
VJ r to s e cons t ruc to ros — Tôm seu cscr ip tor io 
na Praça do Commerc io , sala n . G 

Mi ^ _ . . . . 
f redo Z u q u i m . Rua do Gazomet ro , u . 122. 

Consul tas e c h a m a d o s a q u a l q u t f h o r a . 
Oc u l î s t a — 0 d r . Thcodomiro Teî l«" 

longa prat ica no t r a t am»" ' . vom 
dos o lhos , è ,«3itv dáfl ÁCioiCstias 
l " 4 ' 1 " urs í l« flo átítt ea l l su l tor lo I 
i. ü i fionííiltsé t r n sjia iMldesc íã , á rUa DU-
qUa dr. c f U ) M , ft. 1, uàs o as 11. 

Molhadog F i n o » 
Ga m b a A C . — A r m a z é m de molhados poi 

a t acado . Impor t ação di rec ta de v inhos c 
generos i ta l ianos . A g u a r d e n t e , álcool e assu-
ca r . Rua do Commerc io , n . 40. 

r a A f f U a h 8 t o r o l m p o r t e r s a n d dsha le r s of 
C í e n g l i s h . grooerles . 

G e n e r o s a l iment íc ios Ingleses de p r ime i ra 
qua l idade . 
fteorgo B a g g o t . 2 3 , rua do Duque de Caxias 

D r o g « r l a a 

A U s n s a S i l v e i r a * C o m p . - R u a d» 
• C o m m e r c i o , 6. 

I J v r a r l a s 

Li v r a r i a c l a s n l c a de A l v e s A O o m p 

Rua Gonçalves Dias, 40, Rio de Jane i ro .— 
Rua da Q u i t a n d a , 9 , 8 . Pau lo . 

L o j a s de F e r r a g e n s 

HK R H i K . V T H F . P I . a € . — F e r r a g e n s 
e n c a n a m e n t o s o appare lhos pera agüa , , ade. 

i be ro Badsrõ , n . 44. 
gaz, oxgotto» e dectr ioi 

Rua Li h 

C a s a s l a n ç a r i a s 

Js f t o B r l c e o l a Ai O . , Impor tadcros o 
b is tas . Escr ip tor io e casa de cambio , rua 

15 de Novembro , n . 30. Deposi to , largo da Con-
cordia ( B r a n — 8 . Pau lo . 

itíova I n d i a 

Lo j a d e s e m e n t e s , c h á . f i r a e t fe .— 

R e a b r i u - s e á rua de S . J o ã o , n . 63-A.— 
Rodr igo Neves j 

Loterias 

Iu l i o A n t u n e s d e A b r e n . r u a Direi ta , 
n . *0. Caixa do correio 17. 

P a p e i s Pintados e Vidros 

Te l * e i r a , » l l v a A C o m p . - C a s a da Ra 
p o s a . — R a a Direi ta , 16. 

Corretor ofBelal 

Es t e v a m K s t r e í l a . e sc r jp to r lo no pavi-
m e n t o terroo da P raça do Commerc io ; re-

Idenc ia , a l a m e d a do T r i u m p b o . n . 7. Caixa do 
o r r e l o n . 182 ; t e lephones 342 e 345. 

Dent is tas 
P I T T A — C i r u r g i ã o d e n t i s t a . Largo do-

•Thesouro , n . 0. Operações seguras^ 
V í s õ - o c i r u r g i ã o d e n t i s t a — E . M a l 
l e tv part icipa aos scUs amigos e c l johlcs 

M 

3ue m u d o u o seu 
o N o v e m b r o , n . 

;abincle pa ra a R u a Quinze 

Dr . H a n s o n . — D e n t i s t a n o r t o - a m e r l o a u s 
m e d i e o e ope rado r . R u a do R o s a r i o , 16, 

OD e n t i s t a I t a l o - A m e r l c a n o • 
d e n t a r i a Dr . José Heitor D ' E m a r g h i o 

U n i í o 
e C. 

ladeira de 8 . João, n . 5. Ex t racção de dentes 
som dor com a applicacão do u m novo p repa-
r a d o . O b t u r a ç ã o e collocação de den tes pelo 
s y s t e m a m a i s moderno até ho je eonbectdo. 
Preços modicos , t raba lho ga ran t ido ; d a s 8 ás 4 
da U r d e . 

N. B. Todos os t raba lhos q u e não ficarem as 
posto d o flreguex este não os pagará^ _ 

P l T T A - C i r u 7 g Í ã o den t i s t a . Largo do 
• Thesou ro , n . fl. Operações s e g u r a s . 

Em i l i o H u s s m u n c — F o r m a d o pela F a -
c u l d a d e do Mfldieinè de Munich . Consnl 

torlo : r ü a Ifc de Novembro , fi3. 

Vacca* l e i t e i ras 

To u r o s e n o v i l h o s d e r a ç a , vondem-íe 
na «Lelterla Quinta Rois>, k r i u do B lppo-

d romo , n . 24. 

A v u l s o s 

Ma n t e i g a fresca de M i n r s , a rouis pura 
do mercado . L a r a n j i n h a especial , marca 

«Jacaré» . Ponche Amer icano (novidade) . Uni-
eos depos i tá r ios em 8. Pau lo : M o r o u dohn A 
C . , r u a do Commercio , 39-A. 

Sa n a t o r t ò M y s t e m a K n e l p p - S i u b n e 

- c o m excel leatcs resu l tados . Banhos quen-
tes , b a n h o s do vapor . Rua b r igade i ro Tobias , 
2 0 . - Di rec to r , AUGUSTO RUI>I>. 
«' v i n h o s bons , c o n s e r t e s , 
il o por a tacado. 

, v iveres a varejo 
• o por iMUiuo, p roccdenc las s eguras ; p r e -

ços van ta josos . Moretz Sohn A C Rua do 
C o m m e r c i o , I9-A—8. P a u l o . 

O rio Sena subiu do uo to no» 
primeiro« dias de fevereiro. Subiu 
em uma noite mnis dt> ottt toelro, 
A repart ido tio frerVl^o hydrome-
trico declarou ser sem precedente 
tamanha rapidez da eochonte. 

Durante o impedimento do rapl 
tao de fragata Cariou Attrioti, secre 
t ano do sr ministro da Marinha, 
ser^ e*erWdo aqueile cargo pelo 
cheíb da primeira secção da Secre-
taria da Marinha, José Maria da 
Silva Leal 

Os titules hraniteiroB tiveram em 
Londres aute-hontem, a seguinte co-

\ m de \ a 07 ^" i í , 4 
1895 de 5 °[0 a Vi 112. ' '» 
Os títulos de 5 ®|, du Companhia 

Oéite de Minas foram cotados n 73. 

C O M M E R C I O 
I. Pâu lo , a de fevere i ro d . t8B7. 

a o T i o i A * m j í k i t i m a c 
« H I U U l l U b U Re u , 

J() fffiNtos, r o r l . - A l a - c K -
96 Haulo . , I l o l b r l n . 
ao New-York e e t c . , U n l l l r o . 
17 L i v r r p e . l , 1 . N B ) I h 
a t I t o rd ro . e N e . . H r i - . i l 

S Rio de P re lo . I . n P l . l . 

M MrUn «ílv: li » 
run Jos» I M l I e c l « . Uli d» I 
HdCr" s , ru& ( m i c r a l Jordlm, 39. 

O, :rm. A r n a l d o V k i r a de C a r v a l ü . 
r • i U P e r e i r a B . r r e l t * — R u a de S i o 

Keiit.,, S e o D « u l U > de t à l ! da t a rde . Reai-
dencia' . : d r . A. Vieira, rua Yp i r ioga , 8, e d r . 
I . P . B - i r o U . , a lameda de Tr r tmi i l io , 

0< i V . " a i e t r B ~ ã í t ê i r d e a e l i á n a d o i i r ua 
Brigadeiro Toblaa , 81. o n d e d t c o n s u l t a . , 

<tí k i 10 boroa «a ifcsnM. Í t B - " l M r t » e«l 
i&oleatlei Ce c r i anças . ^ 

B« | > f e « l * l l , t a l l a U a a o j | r T 7 G M a r c h i 
ccm lonfia pra t ica em Par le , c o m o aaa i t -

tente do profeaaor Roualt , pare molea t iaa de 
g a r g a n t a , nariz e ouvido, r ene teea e «Ua u r i -
i iarlaa. Rea idenc ia e ~omulU>rie, l ade i ra de 8 . 
l o l o , 3, das 12 k l ( da U r d e . 

i r . Ã r t k ã i 
i l i iU e m m o -Ms l e a t l u d n e r h i e e i - 0 

Candido do Almaida, h s t l a a de c r í a n e e t , tem lua 
• u l t o r l . k r u t do Cominerola, Õ . 
do d», c e M t f t » ! W M S ä i U l u e . 
a ebaaiÄioB t qua lque r h ö r t 

M g | , 

Od r . C a r l o a d e t a a e a a e e l l a a - C * » ' 
s a l t é r i o : r u t de 8 . l ient*. » ; 2 

Mo u r l o r A O . , d r o — 1 ' 4 

7, rua r impor tadores— 
^ « m m a r e f é ) 7—Cal iá d« eorrelo. 
t e i a s i 

H o t e l s 

M o t e l J o s é . — R O A LIBKRO BADAHO , N. 1 
a » ( an t i ga B. José) , l i s te es tabe lec imento , que 
se áoba no vaato prédio q u e f a i e squ ina ns 
rd» Llbftr« Dadsrò oom a ant iga do Ouvidor , 
com todas as acu iu iou i i ç í c s prccfsas e sob a 

f;erencla do propr ie tá r io , que res ide com sua 
amilia no es tabe lec imento , g a r a n t e bom t r a -

t a m e n t o . Apenas s e r i o accei tas famí l i as e pes-
soas de reconhecida ser iedade . Recebem-se 
pensionis tas desta capi ta l , p a g a m e n t o adean ta -
do sem excepç lo de pessoas . Os s rs . passagei-
ros; pagarSo todas as s egundas - fe i r a s s u a s con 
h i da s e m a n a finda 

A U a n t t C K « 

mm r o n e s ém ® l l v n e n c a r r e g a - t e d e ' d e s -
J j J « • - - ^ s n a s a j f a n d e a a s de Bastos e 81o 
Pau lo . Rua"da BAs-VIsta. l l - A , 8 . P a u l o ; r u -
ça da Republ loa , 16, / B a n U s . — T e l e g r a m m a s 
« A v i l a * 

Photographia» 
*fe«t*t«*fe êS rt.ft.ftttaas 

úb B, jéáu», Paulo. 

I n s t i t u t o flWedlco tírar^lc 
.r v i i a 1J de Noremhro , 32 8. P a u l o 

ltUlol«>stlas n e r v o s a s e d a a c r i a r 
DR. KSTKLLITA TAPAJÓS Com pra t i 

Hospi ta l des E n f a n t s moladM; e m Pai 
medico In terno da Casa de 8 a l d c d o Dr. 
no Rio de J a r e t r o . Consulta««: d a s 12 
U r d e . Res idencia rua Bento F r e i t a s , 

M o l o s t l a s d o s o l h o s 
DR. GUIMIKRME ALVARO-Oculista, 

de cl inica de molost ias dos olhoa do 
k o r era Pa r i s , oculista da J t t i ier icordi^ 
d j Póra . Consul tas : de 1 ás i d a l I U r J 

- c h e f e 
W o c -
3 Ju iS 
Resi -

•ncia, rua do (Juartel , 7. 
M o l é s t i a s d a s v l a a « Í B M > | M 

Dn. MARCOLINO FHA<;OZO—Com p v a t l c a dos 
hospitnes eu ropeus . Cirurgi to a d j u i f t o d a Ml> 
serlcordla do I f io . Operações, caramelos estrei-
t amen tos de urethra pelos p roooagos M a l l e i -
T r ip ' e r o Frngozo , moléstia» d V n t o r o - t r a t a -
m e n t o do A p o s t o l l - , partos, j ^ m b a l s a m a n i e n 
tos, Klectr leidnde. Consultas fiei à s R e s i d e 
uo Ins t i tu to 

C l l n l e a € l r u i 
D n . O L I V E I R A FAUSTO — 

l e i l o e i r o « 
A i H l s r l r o M o r e i r a C a a i a o s é sempre 
KJ9noentrado em aea osorlptor lo. na r o a Ma-
rsohAl Deedere» 8-A. 

S c r r a r l u 

Se r r a r i a A m e r t e a n a - P r e m l a d a na Bx-

pos iç lo de Chicago, com c a r p i n U r l a , m a r -
cenar ia e depos i to de m a d e i r a s . Roa D u q u e do 

16—b4. " ~ 
Caxias, B. Knose . 

pnrtuiro, oi-s(. ' .giario du 
Clinrit«1) e do molést ias de » 
r a rd , cm Pa r i a , com fn-quoií] 
rurg lea do professor Bllcrotl[f 
tien opcravOcs do pequena e 
s u l U s , daa 12 á s 2 du lardi 
dos G u s m õ e s , 3Ü-C, 

Od r . G a l v i o Cl n o n o 

dor com longa pratica \ 
febres r e i n a n t e s neste KRU Acceita c h a m a d o s para o I 
rua dos Andradas , 80; cou. 
ta , M , do 1 áa 4 boras da t 

í ed loo-c i rurg iao o 
nica de p a r t o s da 

— do d r . A u -
I Cl in ica Ci-

» V i o n u a ; n r a -
l e l r u r g l a . Con-

is idencia , r u a 

• I ç o e o p e r a -
p t a m e n t o d a i 

J na c a p i U l . 
; - Rea idenc ia : 

rua p i r e i -

C a s a « 4 a p a r a m e n t o s 

Ca s a d e a a r a a a e a t o s . — Art igos p 

bordados . Var iado s o r t i m e n t o de nnnq 
t a s , e a s a l n s , es to las , imagens , l ampadas , i 
t l m e n t a s para an los . Art igos para bordados em 
I I , a e d a « o u r o . Ar t igos para floristas, co r6a i 
para f inados. K x e c u U - s e qua l f lue r obra sok 
e i i c o m m o n d a . - Rodova lho J ú n i o r e C.--Tele-
p b o n e n . 348. Caixa do corre io n , 21!»--Travessa 
da)8ó, ns . 8 e 7, e r u a do ( j u a r t H , n . 1. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, so-
cios componentes da ílrma 
Ferraz & C. cominunicam a 
esta praça e as de demais com 
que tòm transacções, que nes-
ta data dissolveram amiga-
velmente a socioJade que 
nesta praça gyrava sob aquella 
íirma, retirando-se oe so-
cios commanditarios Duarte, 
Athayde & Queiroz, embolsa-
dos de seu capital e lucros em 
moeda carrénte^ 

S. Paulo, 22 de fevereiro de 
4897. 

Joio Finiuz 
J ' W B I E , ATIIAYDE & (J IEIROZ 

A* praça 
Maurício Levy, ioíio ('crraZ 

è l)fogo Ribeiro coinmunicam 
á esia jiraça 6 >>i< demais do 
Interior, que, nesta data,orga-
nisaram uma sociedade mer-
tan'i!, sob a razão de Ferraz, 
Ilibeiro & Cl., éiE s t f cpssão á 
extincta tirma, continuando 
com o mesmo ramo de nego-
cio do fazendas e armarinho 
por aW.cp.dq, H rua da HAa-
Vista, n. 42. 

T. Paulo, 22 de fevereiro de 
18 ÒÍ. 

MICITLCIO I.KVV 

JOÃO KCRRTZ 

D . â Oiniio IlinKino 

A ' p r a ç a 

0 abaixo Bsnignado declara que 
Budeu o ao" ntgocio do aeccos e 

niolliados, aito á rila do (lazumc.lro, 
n 158, ao ar. Antonio MontelrO Al-
vea, livre e deaemliaraçado de qual-
quer onui; ae alguém tiver alguma 
reclntnaç&o a fazer, u deverá apre-
sentar no prazo de oito dian a con-
tar doata data, vencido que aeja 
este prazo, nílo a t t ended a recla 
mação alguma. 

S. Paulo, S3 de fevereiro de 1897. 
3—S MÍBOEI. VAZ 

DORMIAS SEGHBTAS. l'açnm ui 
do Cancrocúta Moura. 

A ' p r a ç a 

0 abaixo astignado, proprietário 
da Lo.', !>A CHI.IA, a qual gyrava sob 
a razio social de Azovedo & G., 
participa a esta praça e áa demala 
com que mantém relações commer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, e 
que mudou esto negocio para a 
rua S. João, 53 A, onde se acha 
estabeleoido oom a loja NUVA ÍNDIA. 
Espera continuar a merecer a mes-
ma confiança e protecção de seus 
amigos e freguezes, certos de que 
n&o poupará esforços para qtlo esta 
casa seja considerada de primeira 
ordem. 

S. Paulo. 15 do janeiro de 1897. 
30—19., RODKIUO Nivas 

áügultable l . l f e ANHurance 
Socle ly of l h e l . S , 

Chegando ao meu conhecimento 
(Jue. aaentnà tia Copipanhia Equi-
tativa dos Estados Lnldos dd Bra-
sil tfim inculcado, allm de angaria-
rem maior aomina de seguros, que 
a mesma companhia é filial ou 
cousa equlvalento da EquitaMe Life 
Asiurance Society of the United Sta-
tes, a Equitativa dos Estados-Uni-
dos, corre-me o dever de mais uma 
vez destruir Bimilhante ardil, cha-
mando a attenção dos segurados o 
do publico para as minhas declara-
ções anteriores, que mantenho em 
todos os seus pontoa. 

D n . i . M . LEITÃO DACCNIIA 
representante. 

Rio do Janeiro, 17 de levorelro 
de 1897. 

Rio do Janeiro, í do J'»nli0 d? 
1896.—Illm. sr. — Chamando a aí ' 
tenção de v. s . para a declaração 
inlia transcripla, que liz inserir nos 
jornaes dosta capital, cabe-me ain-
da uma vez obsorvar-iho que, não 
tendo esta sociedade ligação de Na-
tureza alguma com q lalquer com-
Sanhia nacional de seguros de vi-

a, o único meio que pôde garan-
tir a v. s. as vantagens solidas o 
teaes que< cpmo nenhuma outra 
instituição, offsrece esta sociedade 
é manter v . s. em vigot a sua apó-
lice de seguro, pelo paganieúto 
pontual dos respectivos prémios. 

Releve, pois, f . s. que, princi-
palmente no seu intéíeíse, ^u o 
ponha de sobre aviso contra toda 
solicitação de agentes de outras 
empresas, assegiirando-lhe que os 
contractos feitos nesta sociedade 
continuam em pleno vigor até a 
época de slia liquidação aqui, e 
não ficam por fôrma alguma alTec-
ctados pelo facto de não accelíar 
esta sociedade novos seguros no 
Brasil, circumstancla esta que deve 
antes concorrer para realçar o va-
lor dos já existentes. — Dr. J. M. 
LEITÃO UA CUMIA, r e p r e s e n t a n t e . 

niE EQUITADLE I.IFE ASSURANCE S0CIKTY 
«P THE ü. S. 

Tendo sido organisada nesta ca-
pital uma sociedade nacional de 
seguro» dc rida sob a denominação 
de EQUITATIVA, pela qual é esía so-
ciedade mais conhecida na Ameri-
ca do Sul, e fazendo parte da mes-
ma um doa médicos directores o o 
secretario-agente desta sociedade, 
cumpre-me tomar publico : 

1° (Jue a E(juiTAni.E LIIK ASSÜ-
RA.ICK SOCIITY OK TH Y UNITED STATES 
é inteiramente extranha âs opera 
ções du nova companhia, assim co-
mo não tomou parte alguma na sua 
organisação. 

v . Que os «Iludidos funccionarios, 
entrando para a nova companhia, 
renunciaram os respectivos cargos 
nesta sociedade e delia se desliga-
ram completamente. 

Afigura-ie-nie neeessarla a pre-
sente declaração, tanto para evitar 
possível confusão no espirito dos 
segurados, quanto para afastar a 
mais leve suspeita de procurar esta 
sociedade, recorrendo a prolonga-
mentos ou quaesquer meios indi-
rectos, illuilir as disposições recen-
tes sobro us companhias extrangei-
ras dc seguros de vida o modificar 
a altitude que declarou manter 
quando foram as mesmas promul-
gadas, isto é, não acceitar novos 
seguros no Urasil e cingir-so exclu-
sivamente ao recebimento de pré-
mios o pagamento em tempo dos 
seguros existentes. 

Rio, I" de maio de 18'J6.—Dr. J. 
M. LEITÃO DA CUNHA, r e p r e s e u t a n t e . 
3 - 3 

O r N a p p a r r r l d l e n i o e> f ! ' . r , ° 

. Ditado o jornal Estado de S. Vau 
to, dc 24 dó corrente, « noticia sob 
a epigraphe «llesappâfecíínenlo e 
furto i, em que 6 accusado o em . qi 
prpiteiro desta capital- Francisco Si -
mÕes, convidam se Os Interessados 
credores do dito empreiteiro a ren 
nirem-se A rua liarão de Campinas, 
onde o mesmo tinha empreitadas 
em construcção, na próxima sexta 
feira, iü do corrente, ao meio-dia, 
afim de combinar-ae na salvaguar-
da de seua interesses. 

S .Paulo, 24 de fevereiro de 1897. 
Sl-1 

« '« fé H'ova I n d i a 

Pu r o o . p o e l a l - T o r r a d o por pcniAa h a h l -
lilftda o moído tí v i . i a do rornf t rudor . Kua 

H. J o i o , n. M - A . Loja N s i a Indla 

Alfaiatarias 

Ca s a A f c r e a — Alfa ia ta r ia . R c u p t i b r i f l 
O0S--7. rua IR de NoTombr«, 7 . 

L a 
C a a a a d e M o d a a 

a . — R u Dirai t a , U , 

H e l * J o a r l a , J a t e i • O p t i c a 
• l a a u i k e r a . — I l l U da R f r ^ o k n , 

l a . 1». 

A' p r a ç a 
Antonio Alves de Tolodo Cuedr.a 

e Francisco André líarbosa fazem 
scinnte ao commercio que, nesta 
data, dissolvoram a aocfedad» que 
gyrava sob u (Irma de (,uede» & 
llarboaa ; nada devem A praça ; on 
tretanto, se houver algum credor, 
pôde apresentar sua conta que,sen-
do legal, farão immediato paga-
mento. 

Santq Isabel, 1 de fevereiro de 
18(17. 

3 — 2 C U I D E S & UAIIVOSA 

XTl-XnRALGICAS deDoator C R O N I E R 
(«II. 1'ilit Í(M , 11. I d! l> X0D»>', UU 
ITÍCOM » » RSTAI10 DL 8 -PAUI.O. 

P a r o c h l a d a S é 
0 Cura da Sé mudou PUB residen 

cia para « r»a daTabat inguera, í l 
ü — 2 . . . 

; I M n d a m o n l i a n g a b a 

Se redea presa e pasao vagaroso, 
vèí&o e^-mpoarcha entra na pista, 

Cabeça levantada 6 fo r t e airoso 
De toda K multidão attraut' « viata. 

Cavalleiro musulmand 
D elle faço apologias ; 
Pois, sou mauhoao cigano 
^ue "flQtle mercadorias. 

Não conftefó a «tia origem, 
Mas isso a mim não desgasta, 
Tenho forte presumpçáo 
y oste animal é da ciista. 

Crinas pretaa, cauda branca, 
Nada tem de aangue-puro, 
Oom varias malhas na anca, 
Tem o pello pardo escuro. 

Com dotes extraordinários 
E' animal de valor ; 
Sabe lêr, sabe oacrever, 
Pôde ser legislador. 

lato emdrn não causa paimu, 
E nem mesmo, causa horror, 
POÍB, Calligula jã fez 
D'ura cavullo, um senador. 

G o n o r r h e a » , cy i l l l ea e ce l r e l t a -
t a i n e n t o da u r e t h r a 

Tratamento especial e efllcaz pelo 
dr. Viriato liraudão. Consultas de l 
ás 3 horas, rua 15 de Novembro, 
n. 21). ^ 3 0 - 1 1 . . . 

A ' p r a ç a 
Renjamln de Almeida Franco fiz 

sciente ao oommercio que, nesta 
data, deu sociedade a seu Irmão 
Francisco André Harbosa, e que 
desta data em deanle pasaou o acti-
vo e passivo de sua caia il nova 
llrma de ÜENJAUIN FRANCO & InuÃo. 

Arujá, 1 de fevereiro de t897. 
3 — 2 DE M A H I N DE ALMEIDA FKANCO 

C o q u e l u c h e de 9 nu n o s 

CURA DO PKITORAI. DE CAMBARÁ, DK S . 
SOABES 

E'-me grato declarar que, appli-
cando o Poitoral de Cambará, de 
Souza Soares, em uma minha filhi-
nha, que solrria, ha dous mezes, 
de terrivol coqueluche, rebelde a 
todos os recursos empregados, obti-
ve o mais feliz resultado, pois s0 
doüs frascos bastaram para fazor 
ceder a moléstia, completamente. 
—JOSÉ COIMIIRA DÈ GO(;»EIA, (Firma 
reconhecida). 

Os agentes : Lebre, Irmão «Si Mello. 

S e m i n á r i o E p U c o p a l 
As ferias terminam a 26 do cor-

rente. As matriculas estão abertas. 
Peço ás pessoas interessadas, que 

não mais quizerem mandar seus fi-
lhos, o favor do m'o communica-
rein com tempo de poder dar a no-
yos alumnos os logares vagos. 

g, Paulo, 18 de fevereiro de 1897. 
O reitor 

3 - 1 MONSESIIO" C . PASSA LA CQUA 

I m p o r t a n t í s s i m a c u r a Tf! 

llíül. sr , Honorio do Prado. — O 
facto extraordinário da cuia em 
mim produzida pela vossa maravi-
lhosa descoberta, o «Xarope dn Al-
caírtto « Jatahyi , não dove ser des-
conhecido da humanidade sof redo-
ra, porque muitas vezes ficamos 
privado« durante annos e annos do 
ganhar P pão quotidiano, por cau-
sa de inoliiSilas facilmente curavois, 
dependendo apeDa» de uma infeliz 
iasriração. 

E' o ceso.que, desde pequeno, co-
mecei a soflrer de bronchito asth-
matica, aggravando-se extraordina-
riamente meus males em 186«, de-
pois que tive febre umarella. no 
ponto de perder comploi^mento a 
voz. r i t imamente cn «6 conaCKu,a 

dormir recostada sobro travem-..'' 
ros, com accesSos asthmaticos hor-
ríveis, do que devi ís fazer idéa p ia 
groodo quantidade da cigarros :-.nti-
asthmalicos qua comprava em vos-
sa casa. Pois bem I garanto-vos sob 
palavra de honra e: juramento, se 
fór preciso, que estou completamen-
te curada e com a minha voz res-
tituída, sómente com sete vidros da 
abençoado xarope de jataby, por 
vós preparado. 

Rio, 10 de dezembro do 1893. 
IRES^C MASZONI, actriz can to ra 

Rua dos Affo». 3 í . 

[A' p r a ç a 
Anna Maria Mourão convida ao» 

credores de seu fallecldo marido 
Francisco Rodriguss Penteado, a 
apresentarem suas contas até ao dia 
25 do corrente, na freguezin de San-
ta Cruz da Conceição, ás 10 horas 
da manhã, á rua n. to, casa n. I t , 
afim de entregar-se o que existe 
para pagamento das ditas dividas 
não se responsabilisando desaa da-
ta em deanle por conta alguma que 
appareça. 

Santa Cruz da Conceição, 20 de 
fevereiro de 1897. 
3—3 AHNA MARIA MoinÃo 

E u e r a i i s s l m 

llimo. sr. Honorio do Prado.—li' 
com indescriptivel prazer que levo 
ao conhecimento de v. s. o se-
guinte: 

lia mais <lo um anno que minha 
senhora solTria de uma tosa» terrí-
vel e, tendo feito uso do vosso pre-
parado «Xarope peitoral de Alca-
trão e Jatahy», tom obtido adroira-
vél resultado com o uso de um sú 
vidro. 

Julgo que ficará inteiramente res-
tabelecida com o uso desse mila-
groso xarope. 

MANOHL LLOJ-INDO R I R E I R O 

7-;ú-Aaaú, 2) de 'evereiro de 
1IIU3. * 

Avia* 
Aviso aos meus fregnezes que o 

guarda-livros í d u a r d o José Pereira 
não é mais meC empregado, por 
não ter cumprido o sen dever. 

N. B.—Avisamos que n»o temos 
mais cobrador } é só Tintone Filho. 

Officina HydrauDca Ingleza do 
'1'HiwOTf T INTO» 

81, rua de S. João, 81, * 

L é - i e n o • T o r r e i o d e l ' a a i p l a « » > 
K EVIDENTE 

Assim tem provado a acção cura-
tiva do genuíno e especifico Vinho 
de Jurubeba 1'aiflistano, do phar-
macr utico Luiz Carlos, para comple-
ta cura de todoa o» encommodo» 
du ligado. 

Assim como o Anti-rheumatlco 
Paulistano é o que cura com 2 ou 
3 vidros o rheumatlsmo ayphilitico 
e o hereditário. 

Depoaitarios ena Campinaa, Ander-
aon, Sotto Maior A C.; em S. Paulo, 
drogaria Baruel & C. e casa Lebre, 
Irmão o Mello. 

B a r u e l A C . 
acabam de receber este anno o se-
gundo grando eortimento das pilu-
faS sudoríficas de Luiz Carlos, 
para satisfazer á extraordinaria pro-
cura. devida v «a^Ção calmosa que 
traz as c o n s t i p a d a com aimilhan-

bres de maa ccracVer. 6-J 

Cambará « Angico 

na» bronchiteir 

O u t r a s o u r a s d e c o q u e l u c h e 
COM O PEITORAL DE C A M A R Á DL * . SOAR»* 

O respeitável cavalheiro sr. Emy-
llo Pinto da Oliveira, r i d e n t e 

em Santa Victoria, em carta q»® 
nos dirigiu, refere : 

«Tendo adoecido dous filhinhos 
do s r . Araenlo Cardoao de Aguiar, 
de coqueluche, e atacado» de gran-
do» febres, em menoa de quatro 
dias ücarara radicalmente curado* k 

è 

f 

ça de febres 

U S A K 0 

E' raça quasi acabada, 
lie seu sangue elle é aosinho. 
Apesar de haver quem diga, 
(JU6 de al. Uca um sobrinho. 

Fcrrulino 

l p i B | i e - N . P a u l o 
CURA HE ASTIIAA ! 1 I 

A exma. ara. II. Umhellna de Oli-
veira aollreu durante 33 annos. 

Curada pelo lutuhu—llo»oam DO 
PRADO. 

com o Peitoral de Cambará. 
lima filhinha do sr. Itarroa do» 

Sai,toa, que também iiollria de uma 
tosse convulsiva, ad ia »« restabele-
cida, devido ao mesmo remédio.» 

Oa agentes : Lebre, Irmão & Mello. 

O t n p a n h l i A PauHi . t a d e Wlaa 
F é r r e a s « H i l v l a e » 

TARICA « O V I L 
Durante o proximo tnez de março 

serão «obrada», na» l inhas desta 
Companhia, a» uiemiiae Wxa» addi-
clonaea em vigor. 

S. Paulo, 18 de N v r c l r o de 1897. 
5 - 3 AIMILPIIO A t i í i u s T O PINTO 

Chefe do E X o n t r a l . 

K m p r t 
I 

Vino» dar 
blico a respe 
gnado por El 
n a Platéa. d' 
occaaião em 
o pedido do 
affiuencia de 
Bregado confu 
u n h a m o s para 
pedidoo de coche 
íno explicamos 
tt quem, na 
culpas, sahindo 
rio satisfeito 
quo lhe Jemi 

Oito dias 
n a Vlatéa o 
esperavamos 
m o é publico 
rette & C. ten 
questão da 
odiosidades 
meia dúzia 
surprehendeu 
cimento de tal 
parece mais 
são de inveji 
mesmo uma 

O publico 
conhece a 
contra nós, 
sa execranda 
doa que a 
liiutllisar os 
beneficiadores 

E"'.a satisfaci 
i o a s que aindi 
çOes com a 
riam julgar 
pracitado, 
rém, seri'i 

Quanto ao 
moR Tuzindo 
coi',0 o pedlm 
doente o seu 
|'edimo»-lhe 
um consnlho 
te ao Bí. dr 
*o-se tamlx 

E' bôa !!! 
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U S A E 

CANCROCl 
prev 

néreas; basl 
para evitar 

Alvea, 
a está pri 
em 7 do 
ttmígo, o 
Pitta, fica 
mesma firt 
do socio 

Rio do 
de 18Ü7. 

Adriano 
te a erta 
socio de 
Interessados 
Ilandtíira, 
veira e 
razão d a 
ção, Alvos 
raspousavi 
çrtes desta 
to inez «m 
saJo, sea 
José Come 

Rio de 
de 1897. 
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O C O M M E R C I O D E S . P A Ü L Ö 
K m p r e f t a F u n r r a r l n 

HO PCT.LICO 
Vimos dar uma sai!uacçfio 10 pu-

blico a respeito de uui ertlgo assl-
gnado por Elyaio Mlva e publicado 
ua PlatJa, dé i6 do corrente. Na 
occasiSo em que esso sr . veiu fazer 
o pedido do coche iuneb.e, havia 
afnuencia de serviço o o nosso em-
pregado confundiu as horas pois 
l inhamos para aquella dia diversos 
pedidoa d« coches fúnebres.Isso mos-
tno explicamos ao sr. El< sio Silva, 
a quem, na occasi&o, pedimos des-
culpas, sahindo do nosso escripto-
rio satisfeito com as explicações 
q u e lhe "demos. 

Oito dias depois, sahiu publicado 
n a Vlatéa o artigo em questão e 
esperavamos mesmo isso, pois, co-
m o é publico e notorio, a casa Fer-
retto & C. tem adquirido com a 
questão da «Empresa Funeraria« 
odiosidados mesquinhas de parte de 
meia dúzia de invejosos. N&o nos 
surprehendeu, portanto, o reapparo 
cimento de tal artiguete qu» nos 
parece mais uma pasi/uinosa explo-
são de inveja de alguém, do que 
mesmo uma simples reclamovlo. 

O publico, porAm, que de sobra 
conhece a fonto destas guerri lhas 
contra nós, não darii alten^ào a es-
sa execranda vingança úe despeita-
dos que n todo q iranso procuram 
lnutilisar os f/oiis competidores, aliás 
beneficiadores do publico. 

f>:;a satisfacçio, damol-a £3 pes-
soas que ainda n5.o tivera iu rela 
çGes com a nO»«a casa e que pode-
riam julgar Verdadeiro o artigo su-
pracitado, aos nossos uíaigos, po-
rém, s e r h desnecessária. 

Ouanto ao ar. El.yslo Silva, fica-
mos faz&ndo dcilo muito bom con 
coi'.o o pedimos transcrever etei'na-
Inente o geu bem einhorauo ai t igo. 
I'"dimni-lhe permissão para dar-lhe 
Um conselho: Não se queixe sómen-
te ao Si', dr. Chefe de Policia: quei-
Xe-se também ao Papa, 

K' bôa !!! 
5 — 4 F E M I T T E & C . 

T T Q A TJJ o r e i n b n r á e a n ç l c n 
U 0 . n . £ a nas t ones 

CANCHOCIDA MlTíjHA. E' O melhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; basta uma simplei lavagem 
para evitar o contagio. 

A ' prnÇ» 
Alvos, Magelliíes & C. participam 

a cs t i praça, quo tendo fallecido 
cm 7 do corrente mez, seu socio e 
»migo, o sr. Augusto de Magalhães 
l'itta, (lca debta data em deante a 
mesma firma em liquidação a cargo 
Uu MOCIO Adriano Corria Bandeira. 

Itio do Janeiro, 18 de fevoreiro 
de 1897. 

ALVES, MAC.ALIÃÍS & C . 
Em liquidação 

A ' p r a ç a 
Adriano Corrêa Uacideira faz scien 

te a erta praça que admittiu como 
socio de sua ca.ia commercial seu» 
Interessados Antonio Alves Corrêa 
Bandeira, Alfredo Magalhães d«i Oii 
veira e Paschoal Vaz Otéro, sob a 
razão da extiuc.ta firma em liquida-
ção, Alvos, Magalhães & C., únicos 
responsáveis pelas novas tranaac 
ç/Jes desta lirrua, desde 8 do corrvn 
te mez em deante, e (ximo interes 
saJo. seu antigo empregado Miguel 
José (lomes da Costa 

Ilio de Janeiro, 18 de fevereiro 
de 1897. 
3 — 3 A B R U V O C o n n f . A BANDEIRA 

SUCUPIRA COMPOSTO.Cura o ihou 
nudismo ar t icular e agúdo 

Ao p u b l i c o 
COMARCA DE S . MAKOEI. 

Os abaixo assignai.os declarara ao 
publico e a quem i i tersssar possa 
que (lca de uunhum elíelto a pro-
curação que <im 18.9IÍ pas:-a-am 
Calixto Antonio do Pontes Vilella 
para tratar da evecuçao contra Ma 
noel Martins de Siqueira, t lcando 
portanto nullas e de n e n h u m oIToi-
to quaesquer tríinsacçõo« P' 
procurador feitas depois desta data. 

I.ençóes, 1-4 de fevereiro de 1li97. 
JERIMIAS TOBIAS DA BOCHA 

D E L U N O AI.EXANIIRISO nu O . MACHADO 
'/.BHERISA CERRES DA UOCIIA 
JUÃO DAMASCUO DA HOCIIA 

Collt-^lo \ o g n i l r a da ( - a m a 
t»C*Atí 

t ondo se manifestado vários ca-
sos de varíola em Jacarehy, afim 
de Dão Interromper as aulas deste 
estabelecimento de ensino, resolvi 
transferil-o, temporariamente, para 
esta cidade, onde já eslà foncçlo^ 
nando regularmente na Vasta cha-
cara do antigo collogio do dr . Qui-
rino de Castro. 

Os pedidos de informação devem 
ser dirigidos para esta cidade, ao 
abaixo asslgnado. 

Taubaté, 1« d« fqverolro do 1897. 
O director, 

8 — 8 LAMARTISE DELAMARE 

RHEUMATISMO, COTTA, são cura 
ilos radicalmente com o «Eli-

xir de Sucupira Composto. 

A* p r a ç a 
Declaro que comprei a casa do 

chops, situ á L- vessa do Crande 
Hotel, livre e desembaraçada de 
qualquer onus 

S. Paulo, 2 : 1 - 2 - 9 7 . 
EMILIO BARRIAXS 

Concordo. 
3 - 2 FERDINANDO HERE 

A: 
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M e i e m i i - a r 
As pofioas dene i s -«P í lu l a s ferru 

ginosas», do d r . Ileinzelmann. 

Para prec'pitar a convalescença— 
•Pílulas ferruginoijas.', do dr . Ilein-
zelmann. 

Para combater areinla , chlorose 
e limphatismo--«Pilulas ferrugino-
sas» " ' " do dr. I leinzelmana. 

Para as enfermidades ne rvosas -
•Pilulas antl-dyípepticas», do dr. 
Heinzelmann. 

Para curar-se radicalmente de co 
liças hepaticas. dôres no ligado e 
épocas dolorosas nas mulheres— 
«Pilulas antl-dyapepticai •, do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallldez do rosto e de 
bUidade geral—«Pilula» ferrugino-
sas», do dr . Heinzelmann. 

Depositários : l.aiire, Irmão &, 
Mello. ^ 

C a r a s de c o q u e l u c h e 
Em abono da verdade, dficlaro 

que o Peitoral de Camburá. de Sou-
za Soares, é remédio efflcaz na c.o-
queluche, pola tive occasião do em-
pregal-o em crianças da mi riba 
casa, que se achavam atacadas da-
quelle terrível mal, ficando, em pou-
co» dias, completamente resUÍi. ;le-
cidai. — AMÉRICO SALVATOIÍ* (Fii ma 
reconhecida). 

Oi agentes: Lebre, Irmão & .Mello. 

AGUA DE MESA. E' a mais .tfiro-
davel e a mais aperitiva. 

U m a c u r a s d e c o q u e l u c h e 
COM O PEITORAL DE C.AMBARÀ, DE SÓCIA 

SIIABES 

Eu abaixo-assignado, major ho-
norário do Exercito, morador i r u u 
Visconde de S. Vicente, t , no R i o 
de Janeiro, declaro que, tendo sicio 
acommettidas de coqueluche minb. is 
(ilhas Laura e Isaura, e, depois de 
dous mezes de inútil tratamc.nto 
com diversos remedios, tive a ven-
tura de vêl-as completamente, re-
stabelecidas com o uso de fi frascos 
do Peitoral de Cambara, de Sc.uza 
Soares.—José PEREIRA CARNEIRO. (Fir-
ma reconhecida). 

CANCHOCÍDA MOIIIIA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. ^ 

U r . J u l i o l l r a n d â o 
ADVOGADO 

Traia de causas eiveis, commer-
claes, c.riminacs e Hdvoga no iury . 

Acceita chamados para o interior 
do K»tado. Dá pareceres e occupa-
se de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia. 

Itesidencia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel. 2. 1 a. r*u i« «K 1 

iia coqueluche 

GUA DE MESA. Peça so em todos 
os cafés, botequins e hoteÍ3 etc. 

yVo c o i n m e r c l o 

Os assignados doclaram 
quo, de commum accrtrdo, dissol-
veram ami(5avelmcnt'i ü sociódade 
que g ' raVá neste praça sob a l l rma 

Ue CfifiiiiiiN MiiIflraHfl A 1'. 
retirando-se o socio sr . Antonio De 
Camillis pago o satisfeito de seu 
capital e lucros, o exonerado de 
tnda e qualquer responsabilidade, 
llcando o activo e passivo a cargo 
dos mais sueios. 

S. Paulo, 16 do fevereiro de HI97. 
ANTONIO DP. CAMILLIS 
NICOLAU MATEBAÍZO 
PEDRO RRGOLI 
CARLOS m s CAMCOS 

An Conimerc to 
Os abaixo assignados fazer» pu-

blico que , em s u c c s s i o á firma 
De Camillis Materarzo Ar C., ora 
dissolvida, organisaram nesta praça 
uma sociedade commercial e Indus-
trial, sob a razão social 

ncgoU. ITenirt .V f . 
da qual fazem part« como socios 
solidários os srs. Pedro Regoll e 
Rodolpho Crespi, e como commaa-
dítarios os s «. Nicolau Materaazo e 
Carlos de Campos, tudo dc accordo 
com o contracto que opportuna-
mente será archivado na Junta 
Commercial deste Estado. 

A nova llrma chama a BÍ toda a 
responsabilidade do netivo e pasnivo 
da iirma extincta. 

S. Paulo, 10 de fevorr:ro do 1897. 
PFDKO HEGOLI 
ÍLODOLRIIO C R L Í P I 
NICOLAU MATERAZZO 

8 — 7 CARLOS DE CAMPOS 

O S . I N T U " . <LE O U V I D O S 
^nrp;ari ta, nnrl&, l í n g u a <• 
HyphllltlcaH. Especialista, dr. 
I.. de Souza Ca.tro, com pra-
tica noa hnspitaes de Paris, 

Vienna e Italia. Cura 11 ozena, siip-
purações chronicas dos ouvidos etc. 
Acceita chamados nura o interior 
deste ERtado. Cou:'ultus de 1 ás 3. 
Consultorio, rua do 1'aianio, 3 (en-
tre o largo do Palacio e a roo 15 
do Novembro). 30—9 

I.evo ao conhecimento do publico 
ena geral que Moflri durante longo 
tempo <li< estoiüugo, produzindo-me 
dAres de cabeça, que me faziam 
guardar o leito, impel indo meus 
alTazeres; meu escriptorio conserva 
va-so sempre feehatlo o, consegflin-
temente, prejudicados os meus ne 
gocios. Levava uma vida desespe-
rada e sem esperanças, per haver 
recorrido no» melhores medico», 
sem achur lenitivo para os rneun 
soflrimentos ; quando, por indica-
ção, coinpi.ei um frasco das rnara 
vilhosas pílulas anti-dyspepticas do 
dr Heinzelmann, e com o u?o deste 
poderoso retnoiilo, consegui recu-
perar minha saúde. 

Faço esta declaração, possuído 
da maior satisfacção u com o pro 
posito de demonstrar aos que sof-
frera o meio fácil e uimples do re 
cobrarem a saúda, que é a maior 
fortuna da vida. 

F i r m a d o — E R N E S T O WILLIAMS 
Deposito <'.a» pilulas do dr. Ilein-

zelmaun: Lebro, Irmão & Aiello. 

Aviso aiiH e m p r e s a d o s do 
c o í u m e r c l o 

0 sr. Luiz Clerc, no Beu curso 
uoctur jo «draitto alumnos para 
anrení ior francez, inglez, atlemão * 
itslinnx), pv,r 15$t)00 por m t z Tra 
ta-se A rua 11 de Junho, n. 8-P. 

_ (até 5 

Q V . t U S T A S - P a r a restaurar o ex 
w (ÇOttamento muscular e evitar o 
ca jçaço «indispensável usar habil-
m e n t e a Agua de Meia, que é s 
xiais rica era phosphatos. 

A N N U N C I Q S 
evantam-se em 
préstimos hy-
pothecarios á 
LAVOURA, em 

bôas condições de prazo e juro, e 
com rrosteza. Tratar com José Vir-
gilio M. Machado. Una de S. Dento, 
12, sobrado, caixa Postal, 368. 2(1 8 

A' lavoura i 
A'lavoura Encarrega-se de: 

l e v a n t a r em-
préstimos a Ion 

ga prazo, com brevidade ; descon-
tos de ordens o lettras com bAas 
P.rmas ;' hypothecas urbanas : venda 
de fazendas etc. etc.—Joio D'A. L. 
PENTEADO—Hôa Vista, 3-A. 13—1 

A b e n ç o a d a seja a memor iTdo 
" C a r l o s Erba, que deu-nos as 
• Pilulas ferruginosas economicas», 
para tratar qualquer febre ! 

Deposito : Baruel à C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

ALUGA-SE a casa «ta Avenida da 
Intendência, n. 58, com muitos 

commodos e jardim. Para tratar, 
no Grande Hotel—Rua de S. Dento, 
n. 49. 3—3 

r j l . lNjCA I'ÇN1 ARIA.—rt cirnr^ifjo-
^ d b ü t l í l a coru-iiio M. hezeuue, 
forma lo pela Faeul'iade de Medici-
ua do Rio üe Janeiro, com longa 
pratica no exercício de sua prolls-
são, pratica extracção de dentes e 
todas as operações de cirurgia den-
taria sem dôri Obtura e colloca den-
tes por iodos os systemas e m 
c o s RAZOÁVEIS r. PREVIAMENTE AJUSTADOS. 

Para extracções de dentes sem 
dôr attende somente das 8 ás 9 da 
manhã Gabinete: ma de S. Mento, 
67, esnto com o largo do Rosario 
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DIVMAO e d e m n r r a ç A o j u d i c i a 
dc t e r r a s p a r t i c u l a r e s e quaes 

quer outros trabalhos forenses, no 
Interior do Estado, contractam o 
I ) R . JACOB IIK MIRA«DA O J . PIEDADE, 
nor pretos módicos, gaiantindo to-
do o zelo e actividade nu execução 
das causas que lhes forem conlia-
d a s . ESCRIPTORIO: LAI».O DA SÉ, N, 1 . 
SOBRADO—S. PAULO. ' 0 — I 

TJicouonilcaH mais do que quãT-
•"-•qtier outro remedio são as fe-
brífugas, de Carlos Erba. São as 
mais baratas e mais efficazes. 

Deposito : Itaruel & C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2, 
T I lusão "MiMtaa i;c3:òi!s atacadas 
A d a febres illudem-se por muito 
teropo com remedios ephcmeios, 
que n o .Ião resultado nenhum. 
Quem exp. l iniçqtar »8 "'Pílulas fe 
, , r i ,u.o'as económicas», de Carlos 
Krba , cof.stí.tariS a , siw ef«e»e»a, 
s»riln'-!H hi'j tiv :xos dias. 

Deposito : llaruel & C , rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 
T iniiídapScH oommerelaes .—Co-
• "b ranças aini^aveis oú jlidiclaes, 
liquidações sooiaes, concordatas o 
outros negócios referentes ao com-
mercio, aoceitam o dr . JACOII DE MI-
RANDA e J. F IEDADE, mediante con-
tracto prévio. Escriptorio, lrrgo da 
Sé, 11. 1. sobrado. 15—13 
O r e c i x a c* de uma bâa cozinhei-
•*• ra, na iua dosCuavana^os, 138-0. 
3 - 1 

Prec l»n-se uma perfeita cozinhei-
ra e uuia menina, para serviços 

domesticob, na rua do ••avapés, n 
136. 3—2 
pHARMACIA Precisa-se do um 
» b o m pratico ou de um pharma-
ceutico. Condições rn'oaVeiS. Taia 
t 'atar çn Pfcartiacia S. Paulo, largo 
dl» Jai'dim, M A, Luz. 3 - 3 
n r e c l s a - s e de uma criada, na rua 
•^Verguei ra , n. 19. _ 3 ~ 3 

TTENDEM -R dõ^s SnTÈaes cie mon 
" t ' ir)t, V i igeiros (ura macho baio 

e uma mula preta), altos, bonitos e 
novos. Para tratar no Escriptorio de 
Engenharia do d r . Hugo Neri&C., 
Associação Coinmercial. «dia í — 
S Paulo. ! l—i.. . 
T / e n d ë l t t se d uns 
* da Consolação, n. 

casas, na rua 
228 C, com 

terreno bastante para chacara. 
Para tratar na mesma, com Joxó 

Joaquim Gomes. IR —10 

Vende-se ums, bem monta 
da. por preço inodico. Para 

(.'atar, neste esnriptorio, com o sr. 
Antonio da Rocha Ribeiro, d e n t i n 
li d i n h e i r o 

AT 
« i i 

TTESTAM os médicos do inundo 
intsiro que as pilulas febrífugas 

economicas de Carlos Erba. appro-
vadas pelo Instituto Sanitario f e -
deral e pela Directoria do Hygiene 
do Estado de S. Paulo, são umpro-
ducto sério e energico. Quem fizer 
uso dollas, nunca ha do ser acom-
mettido por febres palustres ou in-
termittentes. Deposito: Baruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 

A vida « b reve e convém preve-
nir as moléstias, que a tornam 

alrida mais breve e penosa. As «Pi-
lulas febrífugas économie; 1», de 
Carlos Krba, garsntem-nos contra 
as febres intermittentes, rémitten-
tes e palustres. 

Deposito : llaruel A C., rua Mare-
chal Deodoro, n, 2. 

C h a c a r a 
Permuta-se mon, dentro dos m«r-

cos urbanos da cidade de Mogy 
das Cruze», por uma casa em São 
Paulo. A chac-ira é situada perto 
da E.trad i do Ferro, quasi ela fren-
te da offlcbia : t?m 5l) metros de 
frente pol' l2ti de extensão, com 
um cti.ilet. bsru plantada, com ar-
vores fructlferas, e t»m uma vista 
«prazivel Quem pretender comprar 
ou t rocar , pôde entender se com 
J11I o Hettoi. ru^ Bento Kn itai. n. 

villa liaaique, ou (m Slogy , ;as 
C uzo«, com o Er. dr. Miguel de 
Moura Botelho. 

C a s a p e q u e n a 
Arrenda por uni imno uma bõa 

casa, por preço baratíssimo, quasi 
deniro da cidade. Trata-te nesta ty-
pographia. d« i II ao meio-dia. 

Ó p t i m o l e i l ã o 
DE 

Solidos e perfeitos moveis 
vurloN olíjcctON do iii!ll({»do cm 

cxMft do rumilhi. ahnlxo eopeelflea-
don, qm», para romniiitlidadn 

do» mrm prcl^ndcntoa foram rrmoTl-
doM dii rua f oitarlo ffntfa para 

o vuftto nrmiixcm a 
H i a m : » . j o i o , !*. 1 1 

0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
AIICTÔ ISADO 

pelo distincto professoro sr. Chrls 
Cano Mirabelll, que se retira d» ca-
pital, venderá, a quem maior lanço 
ofTerecer 

5 2 O Í Í 3 S 

Q u i n t a - f e i r a , 2 5 
(Juinta-feira, 25 

As 1 1 X / 2 IIORAS 

A' rua de S. Mo, n. \\ 
0 SEGUINTE : 

P a r a sala de vls l las e gab lae te 
Óptima mobília de peroba meda-

lhão com onze peças, bôa escriva-
n inha de canella ciré, quadros a 
oleo, espelhos de crystal biseaulé, 
Unas cortinas com galerias, mesas 
para centro, jardineiras e columnas 
de vieux-chéno, aparadores com 
tampo da mármore, enfeites e etc. 

I * a r a d o r m l l o r l o s 
Magnifica guarnição de canella 

ciré com obra de talha, contendo 
óptimo guarda-caiacas com portas 
de espelho de crystal biseauté, cria-
do-mudo, solida cama á llistori. 
cunola forrada de sida o bom la-
vaiorio. 

Bòas camas francezas para casa-
dos e solteiros, toilettes com már-
more. guarda-vestidos de desarmar, 
camas e berços para criança, crla-
do-mudo e lavatorios, tapetes, ca-
bides e diversas louças e miudezas. 

Hôa mesa elastica com 6 taboas, 
guarda louças em dous corpos, 12 
cadeiras austríacas, mesas peque-
nas, quadros, lindo apparelho de 

M 
' c q 

S3 

FLÊ OU nova remessa d a s A G U A S V I R T U O S A S 

A , JS/L DE5 A . 
Vnicot depositários neste Estado : 

R o b ô . t o Lfi Vinger, r o í d o Comraertio, 26 o Bimo! &C., r u Mireciii! Dsidorj, 2 
H. 9**9 M » 

C H I C L E I L Ã O 

Hicos m o v e i s , c o r t i n a s , q u a -
d r o s , l o u ç a s et»;. 

o LEILOEIRO 

A M C. Pereira 
Com plenos e amplos poderes do 

seu particular amigo o sr. dr . Af 
fonso Rocha, que se retira para u 
Estado da llalua, venderá em fran-
co leÜSo 

HOJE, poU-feir», 2í) do eraío 
A' rua do Conselheiro Chris-

liiniano, n. (Mi 
A.' i > I / ,3 kor ** 

* . S t M I . l t i 
SALA DE VISITAS 

Esplendida e rica mobília de ca-
nella encerrada estufada, constando 
de G.caileiraí simples. 2 de braço, 
1 sotá g,r s t ena '.ul*. XVI • jiita dita 
constando de 3 peças, cadeiras dè 
canella encerrada com encosto estu-
fado, obra de tal^a. ditas de mogno, 
cantoneiras, esplendida mesa d* 
centro, cortinas, escarradeiras de 
garras, quadros etc 

r QCARTO 
íiuperior cama para casado, com 

columnas, svstema Maria Antoniet-
ta, bom crlado niudo, rico toiielte 
com espelho, serviço para o mes-
mo a pliantasia, brta commoda, su-
perior guarda-vestidos do desarmar, 
cama para criança eic. 

•2° QUAIITO 
Ilfta cama para casado, criado-

mudo d Luiz XV, lavatorlo, fogflo 
inglez, serviço para o mesmo a 
pliantasÍR, cama para criança, com-
moda fcte. ate. 

3» QCARTO 
Bíla cama franc-za para casado, 

dita para solteiro, criado-mudo, 
lavatorios, lampiões, miudezas etc. 
etc 

SALA DE JANTAB 
Soberbo guarda-pratos de canella 

encerrada, todo do desarmar, rico 
ítagi^re de canella encerrada, tam-
po de mármore de Carrara, soberba 
mesa elastica de 5 taboas de vinha-
tico, bom, flUarda-comlda, tila do 
arame, Cadeiras austríacas, copos, 
prato«, chicaras, talheres, serviço 
para almoço, lampiões etc. 

conitEDon 
Superior baleio de pinho de Ri-

ga, com tres gavetas etc. etc. 
COZINHA 

Diversas miudezas, como sejam : 
lala« para mantimentos, taboas para 
ma»sas, rodo etc. e tc . ; o que tildo 
s e r i vendido ao correr do martello. 

Q u i n t a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 
A's II t!£ horas 

k' ms Conselheiro CtirbpíoiiDo, 60 
livlo l o i l o o i r o 

ALFREDO C. PEREBA 
Avisa-se aos srs. compradores do 

Interior quo temos peRSòa habilita-
da que se encarrega de encaixotar, 
»n^raílar o despachar todo t: qual-
quer objecto. 

rhsaol Wernack 
EFFICACI Ag» INCONTESTÁVEL 

O mais poderoso des inf i s 
Inn l f hoje. conhecido0 dciíO-
d o r a n t e . 

Vende-se em todas as |''inr-
maci ir, e drogarias desta ca-
pital e do inlerior. 

Encontru-su u veada nu drogaria 

S. I'AL'1.0 5-

r «»»«»«V appaiDIllV Uu 
porcellana para almoço, dito para 
jantar , loucas, talheres e sete ban-
cos e carteiras para escolas e uma «ptima espingarda de irogo central. 

V c n d a n a t o d o p r e ç o 

JEfcíWE 
Quinta-feira, 25 do corrente 

A's II l/t horas 
A' r o a de N. J n i » , n. | | 

P E L O LRII.OKIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

# ^ — % 
I de Empréstimos 

s c s K F . e c n t i o K i : « 
SO 
® B e n í o L o e b 

I 1 
! Traoeaa <ía Oranàe holil, H | 

S. ï » « n i o a . * 

S A N A C I N A 
D e p u r a t i v o h o m œ n p e t h i e a 

De um elfeito prodigioso em to-
das as moléstias de fundo syphili-
tlco, escroiiliuloso e darthroso. Von 
de-se na l 'narmaria llomœopathlca. 
ua do Hosario, n . 3 A. (mez 

E ' r e a l 
0 elTelto do P e l l o r a l d e 

C a m b a r á e Anc ien , de 
Assis Ribeiro, é maravilho-
so nas l o s s e s , b r o n e h l l o s , 
eoqne l i i ehe . Inf luenza etc. 

COLLEGIO YAHELLA 
runSado em l t d » 

JContracta-se um professor para l 
cadeira de allem&o. Sendo hábil na 
verr&o, na analyse e de nacionali-
dade allernã, náo se faz questão de 
honorários. 

Os cursos completos de prepara-
tórios, agricultura e commercio já 
estSo funecionando. 

Os pedidos de novos logares se-
rão attendidos de março em deante. 

Franca, 12-11—97. 
8 - 2 . . . A Directoria 

Gancpooida Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphl-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, s io curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pharmacla do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DIPOSITO GERAI, 
B A R U E L & C O H 8 P . 
- • B A S i S t I B » ! , u i : » n a a o - t 

M e c h a n i c o 
O abaixo asslgnado, assentador 

de machinas, ha dezannos, e ajus-
tador d e proflss&o, deseja enconti tr 
uma hAa fazenda, ou uma b6a in-
dustria para dirigir os machiiii»-
mos. 

O mesmo dá informações p r e n -
sas sobre seu comportamento e 1] 
b'iltaçôes, £ brasileiro * casado 

Rlo-Claro, 12 do fevereiro de 
II—3... • Soares 

4' 35. Grande Loteria da Oapítal Federal 
1 ' I I E M I O M A I U I l 

100:0008000 
a S X i r i R A C ^ Ã C ; 

S a b b a d o , 2 7 de f e v e r e i r o de 1 8 9 7 
(4's 3 Iioras da tarde) 

Importante loteria <|Ue Jo«a nuinenti- com aO.OO» bllür»»» e dlMrlhue 
*.<•« premi«« M> agencia Keral a 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 4 

R U A D E S . B E N T O ? 3 0 
encontram-se à venda os bilhetes. JUU0 ANTUNES DE A8RF.U 

as mmnm 
Tesouras lec l ian ioas 

AMERICANAS 
gEBCom estas machinas, qualquer pessfla 
põae aparar com perfeição os eabe l los e n 
ba rba , em diversos tamanhos. Sio indis-
pensáveis em localidades do interior do Es-
tado, onde nüo haja BAltHEUtOS. 

A J E W J S S ^ f 

acaba de recebor directamente «rando quan-
tidade, do ns . I, 2, 0, 00, assim 'como 
nlolas para as mesmas. 

Far-se-4 difTerença de, 20 por cento para ^ 
dúzia 

NA 

C A S A H U S S O N 
R u a de S. Bento , 3 4 

15—13 
A (forno de Castro & Madeira 

E l i x i r de ^ a c o v á 
Iy. 

í zevedo Ssmpaij 
cura t<-i ;••','.•!* «n» »hortos, todas a» anemia« 
aroar-llò s, e ooí oii f<ír*<»rli«<.fles «as 

H h e n o l Sodlo—cura todos • •••Ipes e fe, idas. coceiras a t a d u r a s ; 
evita as molistias ínfecciosn « de <• fH • I > no- banhos do rosto • «e-
raei. Basta dizer quo foi o iioico • nd .ra-lo ua exposiçío d. 188». 

O l e o Posi t iv is ta—(i luçQei cesuaes a ciruririeas, ulceras chronicas, 
todas as queimaduras e s ü a s ' c o n d i u c s. »íjrptlene da B u r e a »«fl 
lentiifleio feito com toda a probida l< 'I «m inilu trla! quo st, preza de 
n l o eiBggerar virtudes 

C a y a p o n i n a amorpha pura . 15—1 
Todaa • • liAaa f l i r r m a r l n - , c •! • Tiirla« -A»> t t :HO e. S U M 

• PJ—»1I.1J—<»•••»• ' a 11 i - , ' - - m í iia amiai u 

bí 

Q 

u ^ a c e n m m i m 

ÊLPBTO BOLLACK 

e liquidação m 

UU TOt.k ANTItáO 

P R E Ç O S 0 0 C U S T O 
> 

Acaba de chegsr um graifde sortimenlo de 

Fazendas de lã, (merinos, voiles, alpacas etc.) 

Cretones, morins, a t o a l h a d o s , c l i iUs , 
ca?sis, fiistòes, c- lchas etc. 

ALBERTO m m CK 5. Beoto, D . 3(1 
3 - 3 

DA ttSi C. SPITZ 

Chapsos para senhoras e meninas 

C o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s 
A Companhia ftnrmfaefoni de Conserva» Alimentícia», toado aic 

vista patentear a perfeiçáo fl «uidaclo que applieó no j.re.jjarc dos ai 
tigos que entrega ao consumo tinblico, em competência com e> «oi 
servas es t r íngei ras . convida u p W W que forem ao Rw d» .aneir 
a visita/em a sua fabrica 

R & A a â S 3E>. l á À H W i Í 3 . ? 
O director-gerente, sr . t . Solon, com a malhoi* vontade f a r í mos 

trar aos visitantes o eitabelrsiiaento, seguindo-se todas as operações 
desde os preliminares do fabrico, sví ao final acondicionamento. 

A preferencia, «[ue os productOK ria Companhia Manufactura tem 
obtido do publico, justiflea-se pelo escrúpulo que. preside ao R e p a r o 
das suas conservas. Os princinacs artigos fabi-icaáos sAo : 

Fructas era calda, de todas as qualidades. Abacaxis inteiros. 
Marmellada de Theresopolis, em kUos e 1/2 kilos. Marmellada, em 

libras e i a libras, f.eléas de laranja, ifoiabii, manga « te . 
•Goiaba em Utas de todos os taman!,r«j Cocada superior. Sardinhas eni 

•"* salmoura, espet ai.òsdv etc 
Encontram se os productos da fabrica era *oias as confeitarias e 

ca«as de molhados, a preço» modicus, e eia grosso nos depos i t íHos 
em S. Paulo : 

A n d e r s e n , Sotto M a i o r & C . 
4 4 , rua d<ç» Commercio f 4 4 

30— 29 (quintas) ^ ^ ^ ^ 

Ü 

F E R N E T B R A N C A 
ESPECIALIDADE DE Fr:?le!ll Branca, DE MILÀO 

Os únicos aue yossuem o verdadeiro e genuino jroresso 
M e d a l h a s d o ouro D g r n e d e d i p l o m a do honra n*B e x p o s i ç õ e s 

dft V t e n n a do 1873, Voneza do 1875, I ' h i l a d o l p h i a d« 1876, 
hydnoy do 1830 Melburue ua 1831. ITIza do 1883. Turim do 
1884, Àuvers do 1885 e znuit»3 o u t r a s recompensas . 

ULTIMAS RECOMPENSAS OBTIDAS ! 
(;mnt1»> diploma liiin*» nu SlxpoMlç&o d<i B.on Ire« de tW»tH c» 

Pdlf-s nio dt> M'-flaiban de «uro nt»« e^pimlçõew de 
iSaro'• lODu <»iii 5 de l*ti*-tn eoi síw». «iid«Ibn de ouro nu 

espi inicau i t a l o - . i n i f r l e a n a de («enova de i»»ftt 
tfedalhu de o u r o do miointerio da A g r i c u l t u r a e C o m m e r c i o de 

BE'»mu e m 
As maiores recompensas 

L'D!COB c o n c e s s i o n á r i o s para a e x p o r t a ç ã o na Aincrica do Sul , d e s d e ; 76 
Carlo« F . Â3í>fer <& C"., GE.XOVA 

0 F E R N E T B B â l C â 
4 o l icor m;iis hy(?ienico «onhecldo para jnntar a sftde: f.-icilita a dijrestSo, ei-
tinlula o app<'tit'', r'ira as febres iutermitteu'«». • dor do cabeça, ai doencai 
ner»088fl P do ficado, «sple^n», cont ra o e n j ô o , alem dc todas estas q u a l i d a -
de *•. e-íte licor, bom v e r m í f u g o . antí-Colerico, ant i -febril , c o n f o r m e 
oallifUm muitiplo.' cerUficados mcd icos . 

NSo «e rtciic o publico "̂K«nar c o m as nociva» licitações que, sob varioi 
nomes de F e r s e t , comev^m a «PP«recer, e peça-»« « legitimo F©r»©i 
B r a n c a . 

t n i cos i n t r o d u c t o r e s no E s t a d o de S. Paulo : 

A U G U S T O L E U Ö A & C . 
iiue estSo deridamente a u c t o r i s a d o s para com todo o r i ç o quo facttilam as le is , Jo paii por 
dfite.rem con t ra o* f a l s i f l c ido re s e i n f r ac to r e s d a r o n c e s o S o . » ® d®01 

Livraria do Povo 
RUÂ DA BOA VISTA, 5G 

Romances para famíl ias 
ft3$CQ0 o voíume 

fciUKICII— O Caminho do llprn 4 vols. 
• 1'redeitinadoa, 4 volí . 
TI Formosura da alma, 5 ro-

lumes. 
• Anjo da guarda , 3 vols-, 
n Obras de misericórdia, 4 

vols. 
» Amor do» amorps, 5 vols. 
>i Mariu;"»« d? f l ma. * vo-

luruc/ 
•> Redes d 'ân:í ' r- '< vpl3-
> (Jltimo beijo. i >'"ls-
> Cura d »Mei», 3 vols-
II l iti«H • (••! ri.̂  I vol. 
> Livro de Job, 3 v o b . 

T. S'.iL'ZA—-tat-ji-'-i- • cs liou» jo-
vens, 1 vol. 

fí. 2 S O Ú O o v t í ü u m e 
F. GÖNZ Al EZ-Co?ii 'h ' irn d>.l ri i , 

1 vols. 
,1 João C o l u i D O . 4 vols. 

li. SOi;ZA—Pil1 ? S'T1 !"*<•• 2 vols. 
, O rtesenRano, 1 vol. 

oopo-

f rOIK/J j 
Itbltk-|L 

a u m . " 

Jundiahy 
VE.NDKM-SK 3 exeellíDles cs««'< 

mias na rua da Matriz, uroxlir 
ás offlclnas da Companhia Paul i su . 
c»mitibo ria Coloma Hiirfto <it Ji> 
dialij- ; nendo urna pr '^ ia para fi-
gocio de atacado e a varf jo ou f u 
a hot' l. dispondo p»»a hn"> <1« PO's-

f'irtiiv»>is (piarlos. Au ont rss du 
a n n - x a s h primeira propr l . s 
n^ra familin. eondiçòes d» v*i 
da não desagradarão «o comprado, 
'•«ra iiil^/mar.ôe», di'-jgir se. ao sr 
"^tevam de Agostinho, nesta rida 
de. 3 - S 

Cebolas 

Â um mil réis o M 
IIÜI.I.ET—Homem <!a faca, 8 vols. 
I.AMAlITlNf-r.iszi-il.i, I mjI. 

Ali'm d-'Ste/ ií " anco» U-m raui-
IJS cuírys do f.-i.T» auetore», que 
vendemos per preços i.--> •«'•suiiuot. 

Remettem-se pelo cort io, me» 
uiantv 10 p<r cento paia parte. 

Pedidos 3 

Couliüko, Kô ücira & G. 
RUA DA liOA V I S T A , N. . ' 0 

S. IV»» l . o 
3 - 2 Is ah. , e r.*j 

Importante fazenda 
Espirito Santo do 1'inlial 

Vende-se uma, nas melhoras con-
dicóes possíveis distante cida-

, 2 hnras de r i a^ -m C'iniem 3^0 
ílqueires de terror- superiores ma-

dp'', mattas virgens e cajjOtlras. 
2HII mil pés de café mais ou mC-

i.os, entre tormados e n ' v o s . Co-
lheita cal'-Chd» em H a 10 mil ar-
robas, e prom-tíe a)»"to maiores pa-
ra o outro RGBo Casas, flmchlna, 
terreiro ladrilhado e muitas oot-as 
beu'eltorias. casas para 35 a 40 fa-
mília». Contém 32 famílias de colo-
nos Italiano» ehespanhóBs. A fazen-
da esta tratada, t m perfeita conser-

V a $ motivo da venda é muito na-
tural. InformaçOe». na rua Ma-quei 
>1« Ytii, n 5 f i a Direita, 4, e no 
Ksp rito Santo do Pinhal, ci m o sr. 

iDiiio Kranciíoo Pinto da KOUSOM>. 
v 3 2 

M C . / ^ p j p í c t i P r e c i s a - s e da 
f O l U U U ^ P quantia acima pa-

ra hypotheca, no cent ro da cidade 
Informa-se á rua «. de ItapiliDln-
ga, 43.—J. Harreto. » 

D I N H E I R O 'rôíden. 
para Santos a 6, 8 e 12 mezes, e 
lambem letrus da terra at/• fi mezeg. 
Run B. de Itapetininga, 43—J. Har-
reto. 4 

JoSo Gianu-.a & C. cont inuam a 
ie;:i ber grande? parl iáas de cebo-
las « rofis gen^r'»» do paiz . 

Vendera a preft.» muito reduzi-
do^. 

ru? 2Í> le Março, Í9. S5 —l 

SoHeíldí CwpffíTíí i Brisilein 
• í t g a i i f i a d i í t r i b a i ç ã o — G r u p o 

n . 1 . — N . 0 8 
Illm. sr. José Padula—Rua Ay -

ra rés, 25. 
I uri r-loeio por .IgOOO. 

•ul u.y.r^, •p.f^ - , . 

m a dos Andradas, n. 1 peio 
nume llrlnd -Airour. 

...... 'a- • • •.:.'!! a. qua lquer t r sn*-
arçã' que, veiimra. Taça qual • 
, , r p, t< lido por objecto o 
diío animal. 

:haiéa)| 
• p r . 

• 

'eito I 
•ela 

bave 
carro 
psnde 

à lequel" 

< BKUO 
S. Boi 

V 
iodo 

I 
Mil 

(OI 
Sm 
aa 
m 

o 
• t den ti 
.urado | 
•ionarl 
• ala 

, de hon 

t 

6 - S 

0 I 6 E S T I H A 
*.Etl-d]rkp<-ptle« i l iomaT.p»lhlcw 

Empeci lico de todas a» moléstia» 
do estômago e do (lgado, Por mais 
rebeldes que sejam. 

Vendem-se na 

Pharmacia HOMOE&patba 

1 I 

10 

I". » I T U A A V. 
HUA DO nos A li IO, 3-A 

CQHI.f:GIO 

S. CGHÂÇAO DE JESUS 
Internato i>aru meninos 

T A t B l T K 
Ini lrufcno p r M a r l * e «eci. .dnria 
Preparação para oa curso» aca-

démico«/ 
As aulas estão abertas desde o 

dia 10 dc janeiro. 
Directores : Padre »nlnnln d* >«»^1«.• • ' •«••« ' -» 

Padre «ninnl» r i r a r t M »Inlr» «t, 
Aritajw 

ciàdri- lulnnl» «.omra 1'lrtrs 
:;. -14 

43, RUA 15 DE NOVEMBRO 
Carlos Spitz tem a honra de participar as exmas. fa-

mílias que reabrirá, no dia 2(i do corrente, sua casa de es-
pecialidades do cliapeog para senhoras e meninas, e eg|>e-
ra merecer da sua antiga freguesia a mesma confiança quo 
lhe tem sido dispensada nrfl sua antiga casa. 

Todos os chapeos e toucados são da ultima moda e os 
chapeou-modelo provém das mais afamadas modistas de Paris. 

O sortimento chegado neste dia foi pessoalmente esco-
lhido eui Caris pelo abaixo asslgnado. 

Carlos Spitz 
N. B.—Attende-se desde Já a lodosos pedidos, enviando os chapeo» 

para eacolha a domicilio. 3 _ « 

Hotel Nietheroy 
Para famílias e viijanto 

I t u a Oi i ln t íuo I t n c a y u v a . a . 
I I , »i.ltrnd« 

Kste helal recommends se prloa 
excellentes commodos. todos com 
ianella, e no centro da cidade. 

Dum 8*000 
3 0 - 9 I1ECKBE PENSIONISTAS 

THEÃTRO POLYTHEÂMA 
Kmpresa P. SILVA ft C. 

COMPANHIA B B AM A T I Ç A 
DirecçÃo do distin.-t.. arll-la KV•«"»7«» ">K M t f c t U U l i S ^ 

HOJE Quinta-íeipa, 25 de fevereiro HOJE 
Grande l u c c e a s o ! fc, pi&uaom g e r a t » I 

A •SiKÃÂ.JL. 
r l t ima representtçRo do sempre applnudido drama ena :. a^tos, ori-

ginal portuguez do notável escriptor o exmo. sr . conaeibelro 81. Finhei-
ro Chagas: 

& l i l E I l N B â 

V A L - F L O R f 
Ml«e-en-»ci ne do artista Kngenio de Magalhte» 

5 P B . a ç Ô S ® J M - O B A 8 © O C < 2 ) 3 T ^ l i * 
Amanhã, beaellcio do actor Machado, com a .Estatua da Carne» 

O rcpre»«itaote da empreaa, Fernando dc Soma 
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Productos chimicos e pharmaceuticos 
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R / O DE JANEIRO 
C o n s i d e r á v e l s t o c k 

Vinho das três qutnn* 
1NGBSTA 

Alimento completo p i r a reparar as forças, para uso de convalescentes e senhoras g ra -
vidas e utfl as cr ianças , facil i tando a dent ição e empregado com vantagem »as moléstias do 
pei to , Jymphat ismo, rachi t ismo, preferível ás suas similares. 

A | ( u n I n x l c z a M i l i n i r a u j o 
Exce l l en tc preparado tonico, ant i - febr i fugo e reparador das forças, é a de maior consumo 

A l c n t i t t o t i o S i l v a A r a u j o 
Const i tuo uma bebida mui to hygienica e sobretudo devo-se fazer uso na época das epide-

mia s ; e tem alcançado os maiores elogios da parlo do corpo medico do IJrasil, e dabi a sua 
aoce i tac io polo seu jus to vulor nos bospitaes civis e mil i tares . A sua concentração permit te 
applicai-o em todos os usos in ternos o externos, e hoje vendida em lodo o Bras i l . 

Magm-Nia fluida do Silva Araujo 
Prefer ível a todas as out ras pelo seu enorme consumo. 

V i n h o c a r r a p i c h o S a n t a H e l e n a 
Pa ra a radical cura de molést ias do fígado, a lbaminur ias , int lammações da bexiga e ne 

p h r i t e j . 
E L I X I R D E N T I F R Í C I O 

P w e n U r o da carie • «onsorvador da hygiene da bocca, ro t rescaate etc. 

T Í S I C A 
Uaae do vinho reconst i tuinte , licor de alcat:3o, vinho iodo-tannico-phosphatado. xerope 

d e ca fé , iodo-tannico eto. 
S o l u ç õ e s 

SoiuçSo doa n t i py r l na Silva Araujo . 
S o l u f S o d e bromure to de estroncio Silva Arau jo . 
S o i u ç i o de bromureto de potássio Silva Araujo . 
So lução de b romure to de sodio Silva Arau jo . 
S o l u ç l o chlorhydrica Silva Araujo. 
Solução de hyppura to de cálcio Silva Arau jo . 
S o i u ç i o de hyppura to de lithio Silva Arau jo . 
B o l u f l o iodo-tanica Silva Arau jo . 
SoiuçSo de iodureto de estroncio Silva Arauio. 
Soluçfio normal de iodo-ferro , para xarope Dupasquier , ICO grammas . 
S o i u ç i o de iodureto do potássio Silva Arau jo . 
S o l u f ã o de iodureto de sodio Silva Arau jo . 
S o i u ç i o polybramada Silva Araujo. 

S a b o n e t e « 
De a l ca t r i o , do a lea t r io o araroba , sulphorosos ; naphtol, salol , subl imado alface, sulpho-

phenico, amêndoas amargas , saücyllco, bórax , phenico, côco, acido borico, crcollna, glyceri-
na , i ch tkyoi e subl imado. 

• a b a e liquido de Hebra , dito dito Idem, sáb io verda. 

V i n h o d e q u i n a , c a l u m b a e a b s y n t l i i o 
O ráp ido e constante consumo que t em tido esto preparado pelas poescripçôcs de grande 

n a m o r o a e facultat ivos, é a melhor e mais conveniente prova de sua etlicacia no» canos e m 
o n e ha indicação de fornecer ao doente um medicamento t o n l - c a r m l n n t i v o , do efleito in-
oonUntado . 

V l n l i a d e q u k i i i i m 
E ' empregado como tonico o preservativo das febres. Aconselhado contra as febres in-

t e r a ü t t o n t e s e rebeldes . Preparado segundo a fórmula de Labar raquo o aconsolhado nos mes-
m a casos . 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , d e q u i n a , c a r n e e l a c t o i i l i o n p h a t o d e c a l 
Fo i esto o pr imeiro preparado com esta composição, quoappa receu em 1872, o apesar de 

• a t r o s ma i s ou menos s imilares quo foram apparocendo, n.lo o supp lan ta ram. 
T o n i c o r e c o n s t i t u i n t e , verdadeiro al imento medicamentoso, reúne todos os elemen-

to« q u e o r ecommendam em todos os c*sos em quo o medico tem necessidade dc rcgcnciar o 
o r g a n i s m o de seu doente, respeitando a fragil idade do ostomago 

A i u a indicação impõe-se na t u b e r c u l o s e , seu uso é a l t amente vanta joso na c l i l o r o -
a n e m l a , t i o Irequcntes ontre nós, onde elle é do um auxilio enorme, porque poupa o trn-
b a l b o do e s tomagoo fornece-lho princípios faci lmente assimiláveis . 

Na c a e h o x l a , uo r a c h l t l n i n o , uas escroj .bulas. cm todos os casos cm que houver ne-
cess idade d e uma repa raç io fácil e prompta do organismo, ó elle do grande provei to. 

V i n h o S i l v a A r m i j o 
l o d o - t a n n l c o p h o s p h n t a r f o . Per fe i tamcnto liorndo, es te preparado subst i tuo van t i 

Josamente • oleo de fígado do bacalhau. E' um fccun i i i tu in tc q u e favorece o oppetite e esti-
mu la a s funeções do npparelho digestivo. . 

A g r a d a r e i ao palwdar. pódo prestar os maior s serviços * corrnanonde a numerosas indica 
çfies tne rapeu t icas M o l é s t i a s d o p e i t o , e i i g o r g i t a a i o n t o h g a n g l i o n a r e s , c a c h e -
a d a . h y o r o p s i a , g o t t a . r h e u r a t t i s r a o , c o n v a l e s c e n ç a , u s t i i m a , b r o n c t u t o 
a f f e o ç ô o s c a r d í a c a s , a l b u m l u u r : f c , a c j i d t m o s t e r c i á r i o s , e s p e c i f i c o * o todas as 
affceções, tendo por causa a f raqueza geral e a i i . m i - . 

V i n h o d a « I r e * q n t n a ü p h v ü p l i o c a l c i e r e o 
Agua dc flôr d o l a r a n g e i r a , consarva se com o a roma natural pelo cuidado com quo 
sUIli ' i disUHada. 

K i l x i r e n 

Carmina t ivo , para digestões difllceií, dóres do cabeça, vert igens, ao mesmo 
t empo , ton ico e exci tante . Dentifr íc io, con t ra carie dos den tes , superior ;:os es t rangeiros . 
E u p e p t s o o , toni-digest ivo. Fer ropyr ina , hemostaliou e aot i -nevralgico. t ia lactogcno, fazendo 
a u g m o n t u r o leite das senhoras q u e a m a m e n t a m , I lamamelis 1 irginica, hcmostat ico adatrin 
ven t e . Ko la , eupeptico, a u g m e n t a n d o a scc reç io dos s u c o s gástr icos. Papai i ia , delicioso li-
cor de m e s a , procurado por todas as senhoras como poderoso e agradavel digestivo. Pepsi na e 
Vie i r ino , o victorioso succedaneo das preparações extrangeiras q u e trazem o rotulo de tónicas 
c d iges t ivas , sem produzirem resul tado, t o rnando os doentes ma i s desanimados o descrentes, o 
q u e a l o succede com o nosso prep»rado. Pep toua , nutri t ivo mui to saudavel . Hypnalgerico, 
pa r a fazer ce s sa r as dóres , produzir somno, é superior ao Chroral , cuja acção e l imitada. 

B x t r a c t o s fluidos e m o l i e 1 , . côrea de 500 especies do fo lhas , sementes , raizos o toda 
a p lan ta sôcca ou verdo, coüservando-se inal teravcl indel inidamcuto. 

V . M . n A n i - i . n n I «« # ! a C I l r Q A r i i t i j r 

l o i do s a n g u e , pa r a anemia , 
•entre. 

cnloiDbO e enf raquec imento geral , uilo provocando prlsÄo de 

P a p a l n a p u r a . o digeatlTo enérgico, m a i s activo que a pcpuin«, dissolvendo as muterias 
n o t a d a s . Independen te da presença de uui acido ou dc a lgum alcal ino. 

P e p t o n a s o l i d a , p remiada em c ipos ições nacionaes e es t range i ras , fabricada especial 
m o n t a por nos so socio F ranc i sco Manoel da Silva Araujo . 

P é d e c a r n e , con t i tue esto medicamento um al imento de r i q n c i a incomparave! c de <11 
• ro .Ubl l id .de super ior t r s o l p a de ca rne crua , de gosto e aspecto «gradavel , devendo ser o ali-
m o n t o por e icc l lonc ia peferlvel a todos que t iverem o eslonwigo en f raquec ido e digira mal, 

B u e y , o licor dos ing le ics ; Kl i i i r do rbuibart io, do Silva Arau jo , l a i a t i v j estoniacliico, 

V ^ n h o l o d o t a n n l c o p h o s p h n t a d o (succedaneo do oleo do fígado do bacalhàul , so-
b re f ó r m . a g r a d a r e i ao pa l ada r , encerr ra o» princípios m c d i c a m e n f r i o s cont idos no oleo dc II-
g a d * de baca lhào , que é r epugnado pelos doentes : aconscl l i ido n a s próprias moléstias nas 
a a a . s a . j a empregado o de ligado dao^ . ra l l iau , 

n i U o » ^ j a l l » » / j » u j o (succedaneo de quina Laroche), « l l i l r composto das qu ina i rubra 

t e S i l v a A r a u j o , medicamento c a i , t r - n t o reparador daa for fas 
" • *fõ]e unlversa lmento conhecido : i s anno» dc suceesso . 

01 r O r à d l s d e s a ú d e S i l v a A r a u j o , empregados nos mesmos casos que •» i.rSos do saúde 
" "" T r a n k . , „ . , 

D r a g a m d e c a s c a r a s s a g r a d a s d e S l l T a 
Ujwçlo habitual. „ . „ „ . , 

T o n i c o S i l v a A r a u j o 
( L o ç & o a n t l s e p t l o a ) B x c o l i e i . t c c o n t r a a c a s p a e q u é d a a o » c a b e l l o s . — n a -

• e l e s U a s graves , nas diversas per turbações organicas , •>« cshcllos perdem o seu pigmento, tor-
nam-se lanuginosos , cacbeticos e caliom sob o influencia da allcroçBo dos folliculos pilosos ata. 
cedos qor paras i tas vegetaes, na t t g n a . h o r p e s o p t c r l a s l B . 

A a l o p e c l a 6 devida a estaa cousas . O T o n i c o 611 v a A r a u j o contem as siilislanc las 

A r a u j o , verdadeiro espeeißco de COPS-

M , propria para combater . q u e l l e s males, fortalecendo o couro rabcll i ido. des-
• p a , ar ras tando os deposilos resultado« da trans]i iraçín que p r o d u t seus cITcitos 

des t ru idores do eobello, l impa-os, res t i tue- lhe , o brilho ç, evita a queda 

medicamentosas 
traindo a c a s i 

Itruiuarna nu i.uucuu, - - - - — - , , , . , 
Com o T o n i c o S i l v a A r a u j o apresen tamos um producto consubs tanc iando todos os in-

gredientes empregados até hoje para fortalecer o cabello, des t rui r a caspa e ou t ras parasi tas 
que pe r seguem o couro cabel ludo. 

W l n l i o f l d « c a j u c o m p o n t o » 
A p r o v e i t a n d o as proprledodes medicinae» do V i n h o d e c e j ù , fizemos os diversos com 

pestos abaixo, cujos e lementos s i o demais conhecidos e exper imentados , para q u e nos dispen-
sâmes de fazor o historico de cada u m . 

V i n h o d e c a j á — a r s é n i o phospho-calcareo. ca ju—a 
calú—q 
caju—ii 
c a j á — - P 

V i n h o d õ c a j ú — q u i n a phospho-calcareo. 
' " ' — iodo-qulnaao. V i n h o d o cai 

V i n h o d e c a j u — P c r r u g i u o s o . 
V l n h o H d e j n m b e b u e v i n h o d e J a r n b e b a f e r r u g i n o s o 

A Justa reputação therapeutica d a j u r u b e b a faolamum panlcu la tum) , firmada ao principi 
em P«rnamMi«o, foi i u m e d í a t a m e n t e c o n h e r i d i n - Rio de Jane i ro , •• prtdo-se a&severar qu 
soa applicacSo é actualmenio cans tan te od i a r i a em variadas p o i t u r b a ç õ o s a v p n r e 
l h o d i g e s t i v o , pr incipalmente nas a f f e c ç â e o o h r o n l e u s d o f í g a d o , na cachexla palu-
dosa, nas febres intermit»entes etc. 

O êxito crasconlc que esse vinho tem obtido, garante a energia de sua acção reunida a fa-
cilidade com q u e è tolerado pelo doente e a sua duradoura conservação. 

V i n h o d e p y r o p h o u p h a t o d e f e r r o e q u i n a g l y e e r l n a d o 
Bste V i n h o roune as propriedades reconstituintes da Q u i n a , do F e r r o e da G l y c e r i -

n a , o q u e • torna um medicamento notável, q u e res taura as forças dos convalescentes e das 
crianças de contltulçSo fraca. , . . 

Aconselhado na c h l o r o s e , a n e m i a , c h l o r o - a n e m i a , c a c h e x l a p a l u d o s a , e s -
c r o p h u U a m o , d i a r r h é a s robeldes, n é v r o s é s , f e b r e s in termi t tentes o c m todas as mo-
" " u em que se indica o uso do ferro e da quina. 

X a r o p e s — D i v e r s i d a d e c o n s i d e r á v e l 
M - N - K - M 

SECCADOR M U S T O 
& Companhia Mechanica e Importadora de S . Paulo 

R a c o m m e n d a aos era . l a v r a d o r e s o S K C C A D O R de c a f é pr ivi legiado, s o b a denominação s u p r a , o qua l pe la s u a 
p r o d u c t i v i d a d e , e f f i c a c i a , c o m m o d i d a d e d e p p e ç o , facilidade de instalação e manejo se tem tornado um 
aux i l i a r i nd i spensáve l n a l avou ra do c a f é . 

As e x c e l l e n t e s qua l idades deBte m a c h i n i s m o s e i ã o e n t r e o u t r a s o b s e q u i o s a m e n t e con f i rmadas pe los s e g u i n t e s s r s . p ropr ie -
t á r i o s de i m p o r t a n t e s fazendas , o n d e oe a c h a m f u n c c l o n a n d o soccadores : 

Conselheiro dr . Antonio Prado 
> dr . Hodolpho Dantas 
> Bento Francisco de Paula Souza 

Conde de Nova Friburgo 
IlarJo de 1'iracicsha 
Commetidador joscS Ribeiro de Freita» 
Ur. Carlos de Sá Leite 
Coronel Delfino Martins de Siqueira 
Ur. João de Faria 
Coronel José Procopio de Azevedo Sobrinho 
Coronel Eduardo Lopes de Oliveira 
Manoel ttodrigües Flmeilta da Cunha 
Leio Cerqueira & Irmão 
Dr. Luiz Augusto Pinto 
Dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz Netto 
Dr. Carlos Botelho 
Dr. Jorge Miranda 
Major Joaquim Thimotheo de Araujo 
Dr. Antonio Moreira de Barros Filho 
liaudencio de Quadros 
Antonio Iguatemy Martins 
Clodomiro Franco 
Jo5o Baptista de Paiva DaraCho 
Barbosa de Oliveira i irrnO.0 

L e m b r a r m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s r e s o l v i d o s a a s s e n t a r 
a e n t r e g a d a s r e s p e c t i v a s e n c o r a m e n d a s n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

Fazenda de S. Martinho — Porto Martinho Prado 
Fazenda de Santa Olympia — Serra Azul 
Estação de Remanso 
S. Manoel de Muriahé 
Hio Claro 
Estaçüo de Fortaleza 
Fazenda Hestinga — Estação Porto Martinho Prado 
Santa Hita do Passa Quatro 
Franca 
S. João da Bôa Vista 
S. Joio de ltatinga 
Descalvado 
Fazenda Pau d'Alho — Estaç&o de Mineiros 
Estação do Visconde de Parnahyba 
Estação Treze de Maio 
Companhia Agrícola de Ribeirão Preto—Estação Tybiriçà 
S. Simão 
Cravinhos 
Estação Visconde do Pinhal 
Descalvado 
Botucatu 
Estação de Santa Gertrude» 
llibeirão Preto 
Amparo 

S E C C A D O R E S p a r a a s a f r a f u t u r a a c o n v e n i ê n c i a d e a p r e s s a r 
C o m p a n h i a , á 

mUUMUrn l i de Novembro. 36-S. PAULO 
o n d e t o m b e m s e r ã o m i n i s t r a d a s t o d a s a s e x p l i c a ç õ e s e i n f o r m a ç õ e s l i g a d a s a e s s e a s s u m p t o . 

ia p ú m 
: } * - 5 ' i o - < ; 

e Importadora de S. Paulo 
Í A U R U L mim 

• 
P0LYÏLE0 ARTISEPTICO DE D1AQUILÃ0 

• r ã 

DE 

m 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta'.do HygieneXoJmelbor remédio contra a 

S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés em consequência do suor 
abundante , a fileira, as queimiduras e muitas allecções da 
peUe, quo pelo seu uso torna-se macia e resistente. 

A * v e n d a e m I o d a » a x p h a r m a v U * e d r o x n r l a » ^ 
5". e dom. J f t 

Ö U E Instituto Brazilia Buarque 
^ A u o o U ç & o m o r a l c o m p a r a o n & l i d a d e j u r í d i c a *' 

(DXCStTO FÍDKSAL N. 1 7 3 DE 1 0 !>E SIIEMDIIO DK 11193) 
Kitabalecimento de educação liberal e instrucção primaria e secundaria 
n " p B r a ara lios os sexos, em secções separadas : 

S R C Ç i O FBMtNINA | SECÇXO MASCULWA 

B c l l a f l o A n d r a d a I E s c o l a N e u t r a l i d a d e 

4 8 8 4 - H 8 9 7 1 4 ° A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 
- - - - - , BraiiliaM. Buarqve. Fundadora do Collcgio Amlrade 

i M. Cyrídi io BuarquLent» da Escola Normal 
Nfto é uma Instituição de proveito particular : todos os seus pro-

«ontos são appllcados 4 reallsação do sou fim, 4 educação physlea, in-
e moral dos i lumnos a ella confiados, mediante retribuição ou 

f p t o t t u d o s gratuitamente-
R c a b e r t o r a d a » a u l a « , a 1 » d r f e v e r e i r o 

P r o s p e c t o s , e s t a t u t o s , m e m o r a n d u m , o u t r o s d o c u m e n -
e i n f o r m a ç õ e s , n o e s c r i p t o r i o d o I n s t i t u t o , á r u a d o São 

t o u n - 6 » o u " a l ' 1 » 1 ' 1 1 1 1 0 . n a c a s a 

Y Q f f i N Ò P O L I S - A v e n i d a H Y f i l E N O P O U S . 

BOULEVARD BURCHARD 
(3*. 5*. « dom.) 

11 NOVO PAOUITB 

esperado do Rio íla Prata, em •>'> do 
corrente. sahirA (ie S:intos para I t ln 
d r J n n r l r o . It»!i!ii, Mnce ió , I V r -
nnuihuco. l i ^ l i ò n , V l p i «> Sm i, 
t l i nmpton , em il <!o coi rollte. 

Para passagoat ^ mais ÎD 
f ' > « i . .- .»>• o s u m n l n s - * 
VlMÄA ÍL.i:il»'*-WBtr.is de H-nt 
Vi ^ f « n l 

PREPARAÇÕES 

KACBf 
A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITÁRIA 
-—O— 

4 l « M ( r â o l . l r d r , preparado pelo pharmacoulico Granado, scRundo a formula d« tíuyot, em 
pregado no t ra tamento das enTermidades dos o rgams respiratórios, c a t a r r h o pulmonar 
o da bexiga, mui to apreciado na estação calmosa, como preventivo do moléstias epi-
dêmicas 

D c p u r i i t i i o i : \ l r u c f . o F l u i d o , composto dc salsaparr i lha, caroba e manacá , preparado 
pelo pharmaccul ico Granado ; emprega-se com vantagens no t r a tamento das molés-
tia» s j pliiliticas, rlieuinatica», dartnrosas, o l ce rosase para depura r o sangue . 

Descobertas maravi/bosas 
(Medicamentos approvados 

pela exvia. Inspectoria 
de Byijiene do Estado) 

. M a r a v i l h a i m e r i o n n n — do-
belador ins tanlaneo do todas as pra-
gas o epidemias q u e a s so l amos fa-
zendas do criaçSo e lavoura. 

C n n c a v c l i n o — A n t í d o t o InfaUi-
vei cont ra as mordedaras de cobras 
e hydrophobia . 

P ó « U « ' K c n < * r i i d o r o H — Mara-
vilhoso preparado quo cura o vicio 
da embr iaguez . 

U r t r u t l d d a — Infallivel destrui-
dor dos ratos e baratas* 

Í P r e i o r v a f ü r â o — Preparado 
q u e preserva o mi lho e o f e i j i o de 
serem «lacados pelo rçurgulho e ca-
r u n c h o . 

O i r o D i v i n o Renmlio infalli-
vel cont ra a drtr de dente». Faz pas-
sar a dôr , sem quo esta rcappareça 
ma i s . 

1 r r n i l f l l t n u — de rfTeito laxati-
vo, suave e b rando , expelle os ver-
mes e recons t i tue o organismo debi-
lli .Ho R' indispensável ás cr ianças . 

E l i x i r A e h t l l e a — P o d a r o s « pre-
parado contra as sardas , pannos e 
m i n c h a s do rosto. Cura cer ta em 
poucos dias. 

i M c I v c r l o M o n t l n o — d e s t i n a d o 
á h j g i e n e da bocca. Produz a lim-
peza e brilho dos dentes, conserva 
as gengivas e evita a caria n dOr de 
dentes . 

I n iron depONlbirlos cm 
M l'ail lo 

B A R T E L & C . - R u a Marechal D ^ 
d oro, 2. Dom. e 5 ' 

K l i x i r flodur-oto d e c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicação reconimondada no tra-
tamento das airecçòo» cu taneas e syphiliticas, preterido pelos enferu.os que uão po-
dem supportar a acçüo dos saes do potássio. 

I . f t x l r d e C i t H c a r o M a « r a « l a . do pharmaceut ico Granado, medicação tónica e cupeptlca 
empregada nas per turbações do estomago, dyspepsia atônica c i latulentas etc. 

í w j c r ç ã o u n t i - h l e n o r r h n K i c M . preparada pelo pharmaceutico Granado, para o t ra tamen-
to radical do lluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilit ico. 

j l i n h o t t t i t f c o l T n n i c o . com peptonato do ferro, preparado peio pharmaceut ico Granado, 
e muito procurado para t ra tamento da chloro anemia , pallidez, amenor rhéd , debilidade 
do organismo etc. 

| V i n h o t i o ^ u i u a l o d u r a n o , preparado pelo pharmaceut ico Granado, do impor tan te acçüo 
| therapeutica para tonificar o organismo « c u r a r a s afTecções bcrpet icas c syphilit icas. 

l i n h o e r r o x o t u d » . preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recommcndado nas mo-
léstias do peito c na t isica. 

l i n h o d o . l i i r n b c h a simples o ferruginoso, preparado pelo pharmaceut ico Granado 0 de ro 
conhecida util idade no t ra tamento das molrs t ias do figndo, icterícia, impaludismo etc. 

l i n h o 1 ' i c i i i n o . preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso ant idoto da» enfermidade» 
do oM.mago o dos intestinos, diarrhéa, cólica» intestinaes etc. 

l t n h o \ > i 3 i i i i n l u i n , do pharmaceut ico Granado, succedaneo do Labarraque, de efficaz acc!5o 
tónica c febrífuga, e mui to preferível pelos seus principio« activos e ue terminada do-
sagem nos casos em que se necessitar de um poderoso tonico v es t imulan te . 

H o h frVrruginoNO, do pharmaceut ico Granado, de mui ta utilidadv no t ra tamentoo da hyp 
poemia, hydropsia ou opilaçfio, debilidade, icterícia, engorgilamonto 4o figad etc. 

. V o r o p c d o r n l i i i n o i o d a d o , de Granado, de g rande applicaçSo no lyraphat i iu io , rachitis-
mo, engorgi ta mento lymphatico escrophuloso. 

X u r o p o d e t rucM. preparado pelo pharmaceut ico Granado, do seguro offeito na asthuia , 
bronchite as thmat ica . 

X a r o p e K o d o - T u n n l e o , do pharmaceutico Granado, mui to preconisado e applicado por dis-
tincton medico» cliniro» 110 t ra tamento escrophuloso, papeira, leucorrhéa ou ílôre» 
brancas etc. 

X a r o p e d e I c h l h y o l . preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja acç5o thoranoutica nas 
afrecçoes syphiliticas e da pelle, tem »ido observada por eminentes medicss clinico» 
ate no t ra tamento da erysipals branca ou pernas inchadas. 

T o d o s c a t e * m c d l c u m e n t o a sSo seguidos do oxpiicaçòe» para o seu uso e convenien-
temente doiado». 

V e n d e m - n o cm todas as pharmacias e drogaria». 

GRANADO & G. 
DROfiUlSTAS E PHARMACEUTICOS 

12 e — Bua Primeiro de Março — 1 2 e 14 
H I U I»E J A W K I H O 31—3 1. 

DBfiMTO-Proi /nria Bamrl. & C . . r u a M a r e c h a l D e o d o r o . 2 — S . PAULO 

linrpool, Brasil and River Plata 
S T E A M E R S 

Linha Lamport & Holt 
d e r v i ç o d a p e n H i t ^ K l r o s 

p a r a I V o v a - Y o r k 

0 PAyjBTB 

Sabáo Russo 
M t i u i i L i i o K i I : S M : \ M * 

PRKI'ARADA 1'OR 

J A Y M E P Â R A D E Q Â 
Áppovada pria exma. Junta de 

l l f U l r n e P u b l i c a 
da Cárie 

InnumerOB attestados de mrdi-
coa distinctos e de pessoas de todo 
critério attestam e préconisais o 
SAUÃO RUSSO pa ra curar: 

Quimaduras, Nevralgia», 
Darthrog, Ferimentos, Sardaa, 

Cliaga«, Rugas, 
Dóres rheumaticas, Idem de cabeça. 

Espinhas, Euipingens, 
ri 'annos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosoi 

etc. etc. 
Como agua de toilette, são ina-

reciavei» as suas propriedades, 
rivada de toda causticidade, n io 

só aformosiia e refresca a pelle, 
restituindo-liie a alvura e maciesa 
perdida, fazendo desapparecer as 
espinhas, cravos etc., como —usada 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as dôres e inflamações do 
olhos. 

Como agua dentlfricia,J| é supe-
rior a todas ató hoje conhecidas, 
porque, além de alvejar os dentei, 
(ortlflca as gengivas, cura as feri-
das, inflamações e dóres de dentes, 

0 SAÜAO RUSSO, quer usada co-
mo remedio, quer como agua de 
toilette, é uma necessidade em ca-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SAÜAO 
RUBBO é de uma utilidade immen-
sa; longe dos recursos médicos, 
este preparado k de um proveito 
incalculável. Assim o attestam a 

eneralidade dos s n . fazendeiros. 
Vende-te em lodat ai drogarias, 

pharmacias e perfumarias, e nos 
depositários exclusivos para este 
Estado (5*. dom.) 

B A R U E L * C . 
RUA M A R E C H A L DEODORO. 2 

T E B H i 

"HMACEUTICO. 
^ QUEIROZ 

oepotrro: 

PHEPARADÛ PELO PHARMACEUTICO. 
LW2 M. PINTO QE QUEIROZ * 

PHARMACIA 00 CASTOR RDOCOMM£ftdO,6A. 
PAULO -

Homoeopafthia 
Em ricas cairas de madeira 

envernizada 
C i l i a d« í« medica m e n t o l , f m Untura Í1 

» 4K » .. . 431 
• «1 » « » SU4 
> l i l l > • » 1101 
» II • • glohuloa 10* 
» w • • ' m t 
» 4H » > • 40f 
» 0 0 » > • tlOf 
> IX • • • loot 

Vendrni-ae Unih«in iDedlranirntoa aviilaoa. 
Q P k a r a i a c l a ( ( • •»• •«p i i lh lca 

SUA O» SOHASIO, d. 3-A 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS s 
Vo H l o dc J a n e i r o : S t r o g a r l n MaltOH 

E m S . P a u l o : P h a r m a c i a d o C a s l o r , B a r u e l & C . 
RUA MARECHAL DEODORO. 2 (B'-dom 

ÉXXXXXXXXXXXXX 

I P e i s t i l l i a s 
I M B 

GUAÏAC0 COMPOSTAS 
D l 

Sch&omum & ICtliuir 
Especifico contra a inflammaç&o da garganta (angina laryngite] 

DEMTINA 
Excellente remedio contra as dóres do dentes. 
* ' venda e m todnx a« drogaria» e nax pharmaela« 

Á . O & a l f a i a t e s 
^KMBAS A T A C A B O X A YAIRKjrQ 

Participo que tendo chegado de Paria ha pouccs dias, Oz lá grande 
sortimento do todo« os artigos de alfaiataria, entre oa quaos: ferros á 
machina de qualquer tamanho, ultima novidade, com economia ; ma-
chinas para casear, completo sortimento de setineta, seda em Ho de 
côres variadas, variado o completo sortimento de botões, roquettes e 
mais tudo quanto ó nrecigo para alfaloU. 

Vende-se roupa luxuosa de primeira ordem, o qu» lia de mais 
chic em matéria de gosto. i 

Hua Joáo Alfredo, k 26—S. Paulo 

fali ir i , no dia 28 do corrente, pura 
N o v a O r l e a n s 

K n i e p a q u e t e p r o p u n - l » 
m » a o * p a s a t t g c i r o K de î * 
e 3" elaHNOH t o d a » o c o n f o r t o 
n e c e s i u r l o e t e m a b o r d o 
m e d i c o e c r l a d a ; v l u c e i n 
raiii» r a p i d « q u o v i s a I n 
K l n t « r r n e « e i n o » i n c o n -
v e u l e u t e » d e b a l d e a ç ã o . 

Este paquete 6 il luminado a luz 
electrica. 

Recebo passageiros do 1' e 3'clas-
ses. 

Para cargas, cam o coirotor W. 
R. Mc. Niven, 60. rua Primeiro de 
Março, U0. 

Piira paeaagons o ni ils Inroiraavões, 
eom os afníntivs NOUTON, MB9AW 
A C»., LD. 

Sb» Píloiiro do M&rço, 63 
BIO DK JAN81KO 

fuili StsM) MwintioG CIUÜIJJÍJ 
Nalildax p a r a a E u r o p a 

OHOPCSA . . e m 1 7 d e m a r ç o 
O PAU!.'LTE LttiLr.i Orellana 

••sperado do Ilio da Prata, no dis 
3 de inarço, sahirá para 
Kahla 

I V r t l n r t i l i i i c o 
I . IN I I O O 

C o r u n i l i á 
l . a t *a l l l<<< 

«* fi.lvrrpfiol 
dei |HJ!K da indispensável líeiiiora. 

Leva passaiteiros dí- jirim úra, is* 
gunda e terceira clasBe. 

o PAQ0KTK INGLtl 

ORCANA 
esperado da Europa, no dia 3 do 
março, sahirá para 
Mon tev ideo 

P o n t a A r e n a * 
e Y a l p a r a i « o 

depois da indispensável demora. 
Esto paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 
Vinho do mesa fornecido gratis 

ao» passagoiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha süo illu-

minados a luz electrica. 
Para passagens, encouimendas e 

outrai informações, com os agen-
tes 

Wilson, Sons & C„ Limited 
R u a d o R o a i a r i o 1 3 

S . P a u l o 

Í D J i p i n D i 

u u l u J u 1 
A melhor casa de banhos em S. Paulo 

551, f í , Direita, 55 A 

d 

d e f e r r o e s m a l t a d o ( i n g l e -
z a s ) , p a r a d i v e r s o s t a m a -
n h o s , p r e ç o s e q u a l i d a d e s . 

P i a s p a r a c o z i n h a , l a v a -
t ó r i o s , m i c t o r i o s , l a t r i n a s 
e t o d o s o s a r t i g o s s a n i t á -

r i o s o p a r a e x g o t t o s . V e n d a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o . 

42—RUA DIREITA—42 
(Em frente d eyreja de Santo Antonio) 10—7... 

3 * 
C a m p o s , C o s t a t C . 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

u P Ã t j T T c T i i 

« o m i t i . 1 'av . » I 4 K I J J 

sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 do foveieiro. directamente pura 

GE MO VA E NÁPOLES 
o " P A Q U E T E 

A T T I V I T A ' 
l omtaaadaii lr DI CX-! 

Sahirá de Santos no dia 10 de março e do Rio <le .laníiro n<» dia 12, para 
< ; i : \ o v t i : « « • » O B . C S 

com escalas pela Uahia e Pernambuco. 
0 P A Q l ' E T E 

1VSI o i i . t e v i d L e o 
1'oniinnntliiiilr AlllVXO 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia IH do março, e de Sant > . iio dia Uy, 
directamei:te para 

K ^ o n t c v i d e o e B u e n o s - < P . i n ' » i & 

O r áp ido e cxplcndldo pni | i iele 
masgg'., F ; O ».• PM^y^ fi: 

t,} yf> 
( E X S T I R L I N G - C A S T L E ) 

CouiDiailflunlf l a v . UI1KIV4 
sahirá do Rio de Janeiro no dia 2.) da marco, directainni.tu para 

GENOVA E NAPOLJ5S 
V i a g e m d o Hio d e J a n e i r o a t e ( i e n o v a e i n I \ d i a s 

A companhia fornece couducçiio gratuita para bo-do aos srs. pas-
sageiros com suas bagagens. 

Este magniiico paquete, completamente illuminado á luz el«trica, , 
possue acommodaçòes para passageiros, de—Camerinos distinctos, )>;i-
meira e seguntla classe, classe disliucta o terceira classe. 

Recebem-se passa^oii t s para llarceilona e Muraeilia, cotn b,"Meação 
em Génova. 

Vendem-se bilhetes directos o cumulativos para as prioclpues cida-
des da Europa, como Torino, Milão, Kirenze, Roma. Vecezia, beriitu, 
Vienna, Paris etc. etc. 

A D V E R T Ê N C I A S 
m i h c t c H d « I d n « T o l l u . — O s bilhetes dc Ida o volta SÃO valido» por um a n u o e 

possonrs « intraiisfcriveis. 
AcommotiHçõppi a bordo.—As cabinas para os passageiros de c.imarlni diminrM, 1* ou 

2* classe, não mobiliados coin elegancia e proviclas de loda.s as c e n m o d i d a d e s q u e se èncoo» 
t ram a bordo nos melhores traiiHatlanticos. Sal&o para r.nnversacSo o para fumon lcs . El-íuan-
tissimas anlas de jan ta r com mesas separadas para famíl ias . Bibl ioteca, piano, camaro t e s p a r a 
fumilia cora coinmunicaçSo in te rna , i l lumlnação electr ica. Os p u s a g e i r o s de te rce i ra cia-w- iãc» 
aco ranodados ein quar tos espaçosos e com cama», colchões, t ravesseiros o cober tores do lã 
t endo as senhoras acommodadas em quar tos muito decentes cspcc laes . ' 

Â o r v l ç o a n n l l i t r l o - A bordo acha-se medico, medicamento o en fe rmar i a . A Companhia 
dá t ra tamento gratui to aos doentes duran to a viagem. 

I l i l h o t e n d«-> c h a m a d a — A s agencias da Companhia «La Velocc» vendem passe ire tis de 
terceira classo de tíenova ou Napolos para P e r n a m b u c o , Bahia, Tic tor ia , Rio dc Jane i ro o San-
tos, a f r s . 100. 

Pa ra ' f retes , passagens o mais informações, t rata-so com os »gentes 

S C H M I D T fe T R O S T 
S . P A U L O — R u a d o C o m m e r c i o , 17 

S A N T O S — R a a S a n t o A n t o n i o , 5 2 

Navigazione Generale Italiana 
Societd, riiinile Florio & llubatlino 

0 M A i . i t l c i i . V A P O H 

Htmbsrg Sid&merik&nisebe Dampfs«bif 
fabMsdJsájA 

» » • P a u l o A e r a t o r 

O VktOH 

as—lü. 
O proprietário 

Salvatore de Francisei 

sahirá, no dia 20 do corrente, para 
o Hlo , Victoria, B a h l n , IJnbòa, 

I l a m b n r K o c í o p e n h o g i i r 

Todos os vapores d*na Compa-
nhia são illuminadca a | m elé-
ctrica. 

Todos ente» paquetes levam pu, 
sageiros para as Ilhas do« Açflre» 
Madeira etc. 

Psra passagens e mai» informa-
ções, com os ugentoi 

E . J o h n a t t o n * O . 
Il-A, LARÍiO DK S. KlIANí ISCO. ii-A 

H . P o n S » 

# ^ V A1 111% 

SEMPÍONE 
S t : , 5 ; ! : a t ' - 0 d i 8 s d e 8 a h i r i ' d«Po i» 'ndispcD 

G E N O V A E N Á P O L E S 
ccm escalas pelo Hio de Janeiro. 

O «AUMincO VAPOR 

l l l u m l n n d o A l u x r l r c t r l r a 

d i s p e l l ' i ï Z r T X * ° d l a depois da In -

« E k W - m B H Ä P O I . B S 
evando passageiro» para Marselha e llarceilona. corn transbordo em-

• itíÜOVH s 

b o r d o a m V r P o l e . V Í P ? " 8 h ' m r ° 9 p a r a M a " d l l a « com tran» 

P s * e ç o d a s p a s s a g e n s 

Para Génova e Nápoles. . . . . H». 60SOOO 

r n í n P « « î i B - e n ! ? ' " f o r m a l e « , com os agentes em S. Paulo: 

JOÃO BRIGCOLá & C .—Rua 15 de Novembro, n. SO 
EM HAITI03 COM 

<i. F i o m 6 C .—Praça da Republica, n. 29 

Navigazione Italiana 
O V A I * O H A S S I D U I T A ' 

sablrA de Santos em 3 d» março, para 

B u e n o s - A i r e s 
toccando no Bio de Janeiro. 
agentes" P a " ' B e n ' 8 «">»'• >nrormaçõe», trata-se, em S. Paulo, com o . 

BEICCOLA & FENILI 
emsJ!t-o.3LRUA 0U,NZE DE

 NOVEMBRO, N. 30 
A. FIORITA * c . 

F R j L Ç A B J L R B P ¥ © l L I C A f a H . 0 


